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C o n ese infa l ib le i n s t i n t o cíe l a s m u l t i 
t u d e s , con esa c e r t e r a i n t u i c i ó n q u e po-
seen las c o l e c t i v i d a d e s , , q u e n o se equ ivo 
can al en ju i c i a r , y c u y o s fallos h a n p ro 
c l a m a d o i n a p e l a b l e s los q u e al p u e b l o y 
á la m a s a p r o c l a m a r o n s o b e r a n o s , el 
p u e b l o e s p a ñ o l h a c o n d e n a d o al m á s s ig
nif icat ivo d e los a p a r t a m i e n t o s e n es tos 
p r e s e n t e s d í a s á la ser ie d e ac to s q u e ])a-
r a c o n m e m o r a r el c e n t e n a r i o d e l a Cons
t i t u c i ó n - d e l 12 se e s t á n c e l e b r a n d o e n la 
c iudad d e C á d i z . 

C o m o s i e n e l e s p í r i t u n a c i o n a l h u b i e 
ra t o m a d o es t ado d e c o n c i e n c i a , la h i s to 
ria de l a s d e s d i c h a s n a c i o n a l e s , q u e es 
' a h i s to r i a de E s p a ñ a de c i en a ñ o s á esta 
p a r t e , el p u e b l o se h a • e n c o g i d o iiKlife-
r c n l e de h o m b r o s a n t e la e \ ^ c a c i 6 n di' 
;u]uellas Cor t e s , y b i e n p u e d e dec i r se qu(. 
hoy l a s fiestas q n e en la cap i t a l gad i t an i ' 
t i enen l u g a r á n a d i e i n t e r e s a n n i emocio
n a n , y a ú n p u d i e r a a ñ a d i r s e q u e á n a d i t 
c o i i m n e v c n , c o m o si el e sp í r i t i i . p ú b l i c o 
1uil)iora r e n e g a d o de l r é g i m e n HÍx-ral ' c r 
m a l h o r a n a c i d o d e aque l l a A s a m b l e a 
q u e no fué de l e g í t i m a re ] ) resen tac ión na
c iona l , c o m o se d ice y c r e e , y q u e no 
p u d o , ])or t a n t o , i n t e r p r e t a r en aquel loí 
fh'af, n i i n t e r p r e t ó , e l s e n t i m i e n t o espa 
ñ o ] , hos t i l e n t o n c e s c o m o a h o r a á u n sis 
t e m a q u e n o p u e d e n i p o d r á j a m á s teñe-
finiic a r r a i g o en n u e s t r o p a í s , c u y a v ida 
p o r la ]iccuHar c o n s t i t u c i ó n d e l a nac ió 
r ta l idad e s p a ñ o l a , se asf ixia y a h o g a fue 
r a d-al a m b i e n t e d e s a n a y v e r d a d e r a li 
be r t ad en q u e v iv ió g r a n d e y i ) rósper í 
••n los s ig los d e o ro d e n u e s t r a h i s to r i a . 

E l c e n t e n a r i o de las C o r t e s d e Cádiz— 
y en es to h a c o n v e n i d o t o d a la P r e n s a , — 
lio h a p o d i d o c o n m e m o r a r s e d e m o d o m á í 
g l ac i a l . 

F a l t o de l ca lor p o p u l a r , q u e sólo p re s 
ta su a l eg r í a y sus a l i e n t o s g e n e r o s o s í 
l o q u e - a m a ; h u é r f a n o d e la b r i l l a n t e s 
q u e le h u b i e r a d a d o la p r e s e n c i a d e lar 
m á s a l t a s r e p r e s e n t a c i o n e s oficiales, has
t a fa l to de la p r o t e c c i ó n de l sol e spaño l 
q u e se h a ec l ipsado i)ara q u e s o b r e laF 
pc rca l i na s y los follajes c a iga u n a l luvia 
q u e es s imbó l i ca , la c o n m e m o r a c i ó n del 
c e n t e n a r i o h a s ido dc-smayada y p o b r e , > 
310 h a b r á n de j ado s in d u d a a l g u n a m u y 
g r a t a ñ n p r c s i ó n l a s fiestas c e l e b r a d a s en 
el á n i m o d e los r e p r e s e n t a n t e s e x t r a n j e 
ros , q u e no p u e d e n l l evar á su p a í s n i 
piquiora el r e c u e r d o de h a b e r e s c u c h a d o 
á los (Ule en n u e s t r a P a t r i a g o z a n fama 
d e ser h e r e d e r o s en la e l ocuenc i a d e a q u e 
llos doccañ i s t a s . 

¡ Las C o r t e s de C á d i z ! \ E a c u n a de 
n u e s t r a s l i b e r t a d e s p a t r i a s ! ¿ N o es cier
t o q u e p a r e c e p rov idenc i a ] c u a n t o ahora 
o c u r r e p a r a d e m o s t r a r c u á l fué el f ru to 
de aque l la C o n s t i t u c i ó n , i m p u e s t a al paí;--
por sorjM-esa, y o r i gen de t a n t a s l u c h a s 
de t a n t a s a n g r e y g e r m e n d e t a n t o y t a r 
funes to f ru to? 

i 01) , la l i l ic r tad ! ¡ L a d o r a d a lil^ertad ! 

E l p a r l a m e n t a r i s m o , e l c a c i q u i s m o , e l 
c e n t r a l i s m o od ioso , c o n t r a el q u e h o y cla
m a n l a s r e g i o n e s ; e l J u r a d o , l a l i b e r t a d 
d e p e n s a m i e n t o , la l i b e r t a d d e " P r e n s a , 
la l i b e r t a d d e a soc iac ión , l a s c o n q u i s t a s 
l i b e r a l e s t o d a s , ¿ q u é d e a r r e p e n t i m i e n t o s 
y d e p e s a r e s n o causíui- y a a u n e n la 
conc ienc i a d e los m i s m o s q u e m á s l a s d e 
f end i e ron y c a n t a r o n ? 

A h í e s t á el e j e m p l o , p o r se r el m á s r e 
c i e n t e q u e d a el S r . C a n a l e j a s e n e s to s 
d í a s d e l o q u e son y p a r a lo q u e s i r v e n 
esas p r e c i a d a s cor iqu i s t a s d e la l i b e r t a d . 

E l , el m á s r a d i c a l , e l d e m ó c r a t a , e l con
t i n u a d o r de l l i l )eral isnio h i s t ó r i c o , r e n i e 
g a h o y d e l a s l i ] )cr tades , a u n d e aque l l a s 
q u e él m i s m o c o n c e d i ó , y l a s c o n c u l c a 
y d e s v i r t ú a á la vez q u e se q u e r e l l a de 
e l las . 

P o r q u e , ¿ p u e d e p a s a r p a r a n a d i e i n a d 
v e r t i d a s u c o n d u c t a en el p l e i t o fe r rov ia 
r i a ? 

D e s p u é s d é d a r u n a ley- Hbera l f s ima, 
d e s p u é s d e p r o m u l g a r : u n a l e y a r c h i d e -
m o c r á t i c a , d e s p u é s d e reconocer el dere
cho á la huelga, y c u a n d o el p r o l e t a r i a 
d o d e n t r o de e l la e j e r c i t aba s u d e r e c h o , 
q u e le es r e c o n o c i d o p o r l e y v o t a d a en 
' . 'or les , es e l vSr. C a n a l e j a s el q u e , b u s c a n 
do recur.sos p a r a i n v a l i d a r esa l ey y con 
cu lca r ese d e r e c h o , e n c u e n t r a l a fo rma 
d e coacc iona r á los o b r e r o s q u e d i jo a m a r 
t a n t o , c o n f e s a n d o d e p a s o que u r g e de 
r o g a r la l ey q u e él m i s m o p r e s e n t ó y or 
g a n i z a r á los f e r rov ia r io s d e t a l m o d o q u e 
q u e d e a n u l a d a .su A s o c i a c i ó n , t a m b i é n 
c o n s t i t u i d a con la p r o t e c c i ó n y a p o y o 
de l G o b i e r n o l ibe ra l y al a m p a r o d e l eyes 
l ibe ra les . 

Y así son t o d a s l a s l i b e r t a d e s . E l p r o 
p io vSr. C a n a l e j a s , h a c i e n d o m o f a d e la 
l i b e r t a d d e p e n s a r , i m p i d i ó l o s m i t i n e s ; 
e n c i e n d o m o f a d e la l i l í e r tad de p r e n s a , 
e je rc ió l a p r e v i a c e n s u r a ; h a c i e n d o m o f a 
d e la l i b e r t a d de r e u n i ó u j p r o h i b i ó m a 
n i fes t ac iones p ú b l i c a s . ¿ P a r a q u é t a n t a l i 
b e r t a d si e n los m o m e n t o s e n q u e m á s 
l a de sean los c i u d a d a n o s la c o a r t a el P o 
d e r p ú b l i c o s u s p e n d i e n d o l a s g a r a n t í a s 
c o n s t i t u c i o n a l e s ? 

¿ Y p a r a c o n m e m o r a r el n a c i m i e n t o d e 
esa lil>ertad es p a r a lo q u e se ce l eb ra con 
fiestas s u p r i m e r c e n t e n a r i o ? 

E s p a r a d ó j i c o todo e l lo , fa lso, c o n v e n 
c i o n a l . . . 

Y m e n o s m a l si t o d o q u e d a r a e n e so . 
P o n u i e , • p o r d e s g r a c i a , esas p a r a d o j a s 

h a n s ido l a s q u e h a n d e s c r i s t i a n i z a d o á 
n u e s t r o p u e b l o , l a s q u e h a n c o n m o v i d o 
los c i m i e n t o s del o r d e n .social, l a s q u e 
l ian e m p o b r e c i d o al p a í s , p o n i é n d o l e y a 
s in fe y s in c r e e n c i a s al b o r d e d e esc 
soc ia l i smo a m e n a z a d o r , q u e e s e n n u e s 
t r o s t i e m p o s la p e n a q u e h a d e c o n s t i t u i r 
el c a s t i g o d e l a s m o d e r n a s s o c i e d a d e s , 
la p e n a , c o m o di jo D o n o s o , m e n s a j e r a d e 
D i o s , q u e á t o d o s a l canza c o n s u s m e n s a 
j e s . 

NOCHES DE ESTRENO 

EN LA COMEDIA 
«Mmido^ ntuiidillo..,", coiiiedia en tres actos, 

p o r r o s Sres. Joaquín y Serafín A. Quintero, 

lia inaugurac ión del t ea t ro de la Come
d i a dt.spertaba este año curiosidad ex t ra 
ordinaria . 

.¡Vpíirtc clel nombre de ' l o s he rmanos Qtiin-
t«ro, suficiente por üí mis ino á justificar 
toda.'j las expcctacioue,':, li;i])ta tambii 'n ' los 
•artistris trau-splautados de o t ros c l í s e o s al 
de Tirso Tvscndero. 
r-Muiuio muvdilto... a s e g u r a n los que .se 
dicen bien iníorunidos e.'̂  una de las obrüs 
qiie con más esperanzas lian l levado á ias 
tablas los autores de Í.ÍI.I; ¡iore.s. 

¡Ks e.xtniüo, cómo e n g a ñ a el amor de 
p a d r e ! 

Porque , sin a t enuan tes , fracasó anoche la 
comedia. 

Algunos actores, la señora Alba y el se
ñor Komea, se hicieron ap laud i r por .su la
bor pe r sona l ; conccdióroiise p a h u a s además 
á un chis te , tal vez exces ivamente prepa
rado. . . Lo res tan te . . . t res actos largos , mo-
nócn¡nos, g i i ses . . . pa.-'-aron cutre inurmul los 
de protes ta y demostraciones de l iasíío. 

A imeí/tro juicio, el públ ico no se ha 
equivocado. 

Ivii p i imcr t é rmino , Mundo mundillo... 
no t ieue acción. O lo cpic ep peor, t iene 
n n adainie de acción (|ue se diliíve cu ti-e.s 
jorn.-'.ilas por do.sis casi liomcunátican. 

EM segundo lugar , »-;a acción decldida-
íneiile, y pese al p<)pul;iclterisu¡o, no es .sim
pática. Una .señoiita Kafaola que se enamo
ra dfl joven aperador de su coi t i jo , l )a-
3iie! : 'iidila con él do,-; ó tres veces, y en 
la últiiii.i, <[ne coincide con la post rera cs-
ceua ciíl no.í'íc'i aoío, se dicen que .':.e 
quicien. . ; y c í e el telón p-ütre .sollozos! de 
«iip criada, Kitie.i, tauíbióu u icndada riel 
afoitntiíidu campesino. I.a d';,siir;inldad d" 
educacióu. de g-uslo.s, de hábito,'-^ y de tem-
pen.i i ifulos de la .señora v del ¿añáii lle
van mcluctahlen-.eiite á que tal mezcoli :v/,:,. 
.sea iquivooada y f,il;d á !a c o d a ó á la lar
ga gr-'.,'i-al!rciite. Sólo por pxce.-j.cióü rarí-
8iin 1 unos a'uorc,= de esc jae/. re,'-iiUaríau 
íelic'-.s. Pero cu el caso c^iñci-ik ríe :\íii),. 
do idundillo... v.o ÍÍC ve por dónde i,ueda 
vena- la c\-cepcioiialÍ!l-id. Y si nl 'ío di.'^.iu-
to de io corr iente c o u c n n e c-s la lapidísi iua 
y- violenta transieiój. .leí iucohsoif^blc dolor 
de la -viuda, de 'su yonderauc , imb.-^rrable 

y doloroso recuerdo á u n fuego pasional 
que no podía t ener otro combust ib le que 
el del garbo físico de él n i o t ras l l amas 
que k s de los sent idos de ella. ¡-Precisa-
ineiite Daniel ,se p i n t a como uu hombre 
honrado y t rabajador , á lo que se permi te 
colundirar , pero esp i r i tna lmente ordinar io , 
ávido é incoloro y mater ia lo te como u n ras 
trojo s in fin...! ^ 

A los ojos de lo,-, espectadores el dolor ha-~ 
bia s u b h m a d o el car iño de Rafaela á s u es
poso difunto.. Cuando de súbi to la encuen
tra tocada por el zafio D a n i e l , sus pala-
br;is le suenan á blasfemia, y s u s afectos 
a profanación. 

Añádase la fecha que t i enen y los pre
cedentes famil iar ís imos que pueden seña
larse á los conflictos y complicaciones sent i 
men ta l e s nacidos del desnivel social de loe 
aman te s . Así se ob tendrá la j u s t a medida 
del desacierto de los Quin te ro por es ta vez. 

T„a pobreza de acción pre tende supl i rse eii 
Mundo mundillo... con la obser\ 'ación de 
cos tumbres y sensación de ambien te , des
arrol lada y conseguida á t ravés de var iedad 
de ])cr.soíiajes episódicos. 

Es tos pobres diablos y sus andanzas re
sul tan ¡ t an pequeñas , t an bana les , t a n in
significantes, que no sólo n o l legan á in
teresar , s ino qne , por el contrar io , pesan 
can.'san, abur ren . I ,as re tahi las de la sabi-
lionda Ritica y stis afectadas y falseadas 
evocaciones se hubiesen reído u n a vez y son
reído dos. Más veces moles tan y obsesio-
na.u. Las e-Ttravagancias de E n m a , un t an 

tes , be l las , a r t í s t i cas , t ampocp po r l a par 
t e de loí5 caracteres ped ia a p u n t a r l a au ro 
r a d e redenc ión d e Mundfi mtmdülo... 

Los m á s dQsacertad«|s son , p o r desgrac ia , 
los. de lo6 dog ^ o t a g o n i s t a ? Rafae la y Da
niel . A.t}tiélla, ilójgica, desdibujada , pobre 
de esp í r i tu y eoo t rad ie to i ia . E s t e , . , u n ce
ro cop zafones. 
. Ni siqujiera l a 'FÍS cómica proverb ia l en 
los au tores sevJIlauQS qni«o as i s t i r les ano
che. E l h u m o r i s m o hoüdo y melancól ico de 
Benavente , n i s u filosofismo.trascendental, 
ni su sen t imen ta l i smo indu lgen te , q u e man t i e 
nen s i n decaer escenas y escenas d e a l g u n a s 
comedias en l a s (jue n o paga n a d a ; ' nada 
de esto" se , p resen to tp. socorro d e l a obríi, 
que cada m i n u t o -biás se h u n d í a en u n la
mentab le fratóiso... Aye r echamos d ¿ me
nos h a s t a el ingen ios i smo a lgo á 16 rom
pecabezas de L ina res . . . ¡ H a s t a el falso psi -
cologismo femenil , falso y pre tencioso, dé 
Mart ínez vSierra! 

En'-itt«chás''^¿~"SttS'-'íí!Podtteej(oni^, los au
tores de El genio alegre o lv idan el carác
ter activo y s intét ico de la l i t e r a t u r a dra
mát ica , y la su s t i t uyen por ál anal í t ico y 
descr ipt ivo propio de la l i t e r a tu ra novelí*-
tica. N o m a r c h a la acción, no prece el in te
rés , no chocan las pas iones , ño se apr ie ta 
el n u d o , que es luego u n placer es té t ico 
ver cómo se d e s a t a ; no campea la conci
sión n i se y e r g u e l a robus tez sobria del 
diálogo. . . Defectos s i empre . Y defectos ca
pi ta l ís imos. ¿ Q u e se pe rdonan grac ias á 
o t ras cual idades de grac ia , de acierto en la 
copia de t ipos y cos tumbres ;• Verdad . M M I 
no por eso, ]iorque se t apen , dejan de s&r 
defectos, que m á s p ron to 6 m á s t a r d e , él 
día en que los Qu in t e ro se cansen de hacer 
re i r ó el piiblico de re í rse , d e j a i á n p a t e n t e 
Ja pobreza del m a n i q u í , ho r ro de los jo
yan te s colorines de la ex te rna y pegadiza 
indumen ta r i a . • 

E n todo caso, no conviene olvidar gue-.la 
obra d ramát i ca que ca réz ia de tesifl, de 
ideas y mora l idades ad jun ta s , de psicolo
gía , de acción cál ida é in te resan te y d e 
marcha rápida y na tu r a l al desenlace, .será 
de u n mér i to m u y re la t ivo , con el que no 
debe nunca conten ta rse el verdadero ta
lento. 

T<a representac ión no pudo ser br i l lan te . 
Dis t inguiéronse la señora Alba , la señor i ta 
Palou, a lgo afectada, y el Sr . Romea . 

Creemos á los s impát icos autores sevilla
nos v ic t imas de u n a equivocación aná loga 
á la que •padecieron al escribir y es
t r e n a r La vida que vuelve. 

E l fracaso de esta comedia n o fué óbi
ce pa ra que después h a y a n escri to pie
zas t a n notables como Las de Caín, Amo
res y anwrios, La escondida senda. Puebla 
de las mujeres, e t c . . y a u n j oyas como Mal-
'caloca. Tampoco el desacier to de Mundo 
mundillo... imped i rá q u e . t r i u n f e n en cien 
y cien o t ras comedias y sa íne tes . 

RAFAEL ROTLLAN 

CAuscRie PAHISIÍN 

ANDE 
LA 

MOiriLIZACIÚII 

¿LA SOLUCIÓN 
DE LA HUELGA?! 

Domina el criterio de eoncordla. Pequeñas excepciones. 

¡Movilización gener<il en Bulgaria! 
¡Movilización general en Servia! 
¡Movilización general en Montenegrot 
¡Movilización general en Grecia! 
¡Movilización general en Turquía! 
¡Todo el mundo en movimiento menos los 

charlatanes del Congreso de la Paz, reuni
dos en Ginebra y convertidos á estas horas 
belicosas en estatuas de saU-

¿ Estallará la guerra en los Dalkanes? 
Es posible, si Ho pnrobable... Pero, ¿quién 

tendrá la culpa de ello? 
¿Quién? ¡Los pacifistas, pardiez!... Siem

pre que tienen la imprudencia de reunirse 
esos benditos estalla una guerra. 

Es la historia del palacio de la Paz de La 
Haya. Cuando se puso con toda soletyitiidad 
su primera piedra estalló la' guerra anq:.;-
boer... Luego, cuando los albañiUs empe
zaban á edificar el primer piso, esUüló la 
guerra ruso-japonesa... Después, (onforme 
iba elevándose el edificio pacifista, siice-
díanse ias guerras sin tregua y sin reposo. 

Ahora, •¡•".¡entras los buenos congresistas 
de la paz gloriaban en Ginebra y arreglaban 
el mundo entre una copa v un cigarro, se 
alza súbitamente un grito formidable de io
dos los rincones de Bulga-iia: j Svoboda ili 
•smeil! ¡La h b e r t a d ó la m u e r t e ! Y á este 
grito responden los demás Estados balká
nicos, que, si hemos de dar fe á las infla-
d u r a s de la Prensa, mejor'deberían llama-r-
se volcánicos. 

Cada manifestación pacifista tiene por 
eonscctiencia inmediata un conflicto san
griento. ¿Cómo no se han convencido de 
ello esos graciosos ehailata-nes? 
• El Congreso de. Ginebra ha sido induda

blemente una gran imprudencia. 
Tal vez por ahora se conjurará el peli

gro; pero el día en que se inaugure el pala
cio de la Paz .en La Jlaya, ¡ah!, entonces 
no h a b r á tu t í a ; preparémonos á todas las 
catástrofes. 

Entretanto, como la ocasión la pintan cal
va, estos graves sucesos se aprovechan por 
los judíos para realizar farmidables jugadas 
de Bolsa. ¡Trabajan bien estos días, siguien
do la tradición fúndela en Waterlóo por el 
antepasado de los Rots.child! ¡Las doce tri
bus de Israel se han dado á estrangular 
frenéticamente valores. 

El edificio de la Bolsa, templo del bece
rro de oro, diríase, por tos.mugidos espan
tosos que .se oyen muy lejos, tm inmenso 
matadero en que berrearan millares de ani
males mal sangrados. 

ECHAimi 
París, 2 de Octubre. 

n9B»-«-«-»-aB 

!o exageraoas por la .señorita Carbone, son 
ail i j icialcs y ;,-mbién machaconas . Don Pa
blo, al que se a t r ibuye el carácter de en
carnación del sent ido óotnún, no lo es s ino 
:1c la vulgar idad superficial y abúlica. vSólo 
el lugador y borracho Topete , el que .se 
íiefiiic á sí propio: «Una persona decente 
y ;e Hc ]ueg£' bas ta ia cami.sa», ó «un in-
iu.sorio que nada en n n a lá.'^rinia» ; y la oc-
togcn.'iria apegada á la vida como la l apa á 
la roca, g u a r d a n peso y medida den t ro de 
su inopia psicológica y al ivian á ra tos el 
t ed io ; bien es venkul que arra.strando la co-
niedia á las regiones Inferiores del sa ínele 

Con esto qucd-i indicado oue si n i la pc-
c!on pr imordia l n i las episódicas son fuer-j 

EOIDJk.© I D E OKíO 
H o y domingo , festividad, de Nues t r a >Se-

ñoi-a del Rosar io , celebra s u s bodas de oro» 
sacerdotales el eminen t í s imo Cardenal Arzo
bispo de Valladolid. 

Con ta l motivfj h a b r á solemne funcfón re-
l ig iasa en la Catedral . 

Su Eminenc ia obsequiará despuós. á las 
au to r idades con u n banque te . 

E;U la recepción ocupará por pr imera vez 
el t rono que le regala el clero' d e su diócesis. 

Fe l i c i t amos al eminen t í s imo P u t p u r a d o . -

nuasiEÍ^^ e ,;} n . 

Imúi f\ !i Miái Mií Im II 
E l e x c e k n í í s i n v , señor Obi.sno de Madrid-

Alc;d>á y el Cabildo de la Oaledral áo esta 
corte ce lcbía ián nuíñaiui lunes , ...,i 7,- á'-las 
oriicc de la m a ñ a n a , solemnes honi-fus fúitc-
bres por el alma de In Inínnla M;. 'ía Tere^ 
Sí), en la iglesia Catedral de vSan lüidro. 

POR TSláGRAPO -

EN BARCELCRIA 
IHM>t«la y loa f«rr«viai>!osi 

BARCBL0N4 5. 13,50. 
Los per iod i s tas" h e m o s Ido i, v i s i t a r a l 

gobernador ci-vil, Sr . Pór te la Val ladares . 
E l iSr. Pór te la recibiónos á las doce y 

media . Faci l i tónos da tos acerca de la en t r e 
v is ta que acababa de celebrar con los re
p re sen tan te s del Comité de la h u e l g a . 

E n el s emblan te de l Sr . Pór te la se nota
ba u n ge s to d e «opten to , cpie reflejaba lo 
agi 'adable de s u s inipresion'es. 

— ¿ Q u é hay , al fin, Sr . Pór te la?—le di
j imos . 

—Pues ve rán us tedes—contes tónos .—He
m o s hab lado del píisado y del p resen te , pa
r a deduci r a lguna cosa i m p o r t a n t e respec
to a l porven i r . 

H a s t a donde llegiien dos cálculos hechos , 
los obreros lo saben mejor que yo . A m í no', 
m e h a n dado n i n g u n a contestación concre
ta y definit iva. 

Y o rei téreles loe ofrecimientos íjue cien 
veces les h ice , dándo le s toda clase de con
fianzas y cuan ta s pueden esperarse del Go
bierno , que. p i ensa l levar á l as Corte?, con 
la m a y o r p r e m u r a , u n proyec to de ley , á 
fin de a tender á l a s razonables as-piraciones 
fo rmuladas por- los ferroviarios. 

E l Sr . ,Portela añadió que hab ía recoi-dado 
á los obreros las conferencias celebradas 
en t re Madr id y Barcelona p a r a exponer á 
las Compañ ías las p re tens iones d e 16s hue l 
gu i s t a s . 

Recomendóles que reflexionaran i ippar-
ci a l íñente sobre ta les x':i'opósitos y Síjguri-
dades . 

N o puedo ade lan ta r—cont inuó diciendo— 
impres iones demasiado op t imis t a s . Los fe
r roviar ios ce lebrarán hoy , por la t a rde , lin 
m i t i n pa ra t r a t a r del a s u n t o . Por la noche 
verificaráse la votación. Yo creo, casi estoy 
seguro," que acep ta rán las bases de concor
d ia . Den t ro de pocos m i n u t o s r eun i r ánse 
los r<ípresentantes del Comitié con los re
p re sen t an t e s de las Sociedadeis Económicas . 

Le qus Canalejas prometió. 
BAUCIÍ I .ONA 5. 14. 

El Comité de la hue lga dio cuen ta eli el 
Cent ro social á los compsifieros h u e l g u i s t a s 
de los proj^ectos que e l gobernador civil les 

;habia mani fes tado p i ensa l levar á cabo el 
' S r . Canale jas . 

Dichos proyectos se • reducen á lo si
g u i e n t e : 

1." E l Sr . Canale jas ha p rome t ido que 
el^ p r ó x i m o día 14 será ley u n proyecto , se
g ú n el cuaV-á- los ferroviarios se les decla
r a r á empleados de l E s t a d o , asegurándose
les la i^aniovi l idad . 

2.° I^as Compañ ías acceden al a u m e n t o 
de sueldos , den t ro de las condiciones eco
nómicas q u e les sea posible efectuarlo, otor
gando , además , o t ras inrpor tantes conc-esio-
n e s , que sería p r e m a t u r o mencionar . 

Los hue lgu i s t a s recibieron es tas p romesas 
en med io de la mayor frialdad é indife
renc ia . 

l%m conjura el cemflíieto? 
B A R C E L O N A 5. 14. 

A la u n a y med ia t e r m i n ó la reun ión de 
r ep re sen tan te s d e las Sociedades Económi
cas y del Comité de la h u e l g a , ce lebrada 
en el ( iobieruo civi l . 

A u n q u e reservándose la op in ión , var ios 
obreros h a n mani fes tado que creen conju
rado el conflicto. 

E l in te rés públ ico .se ha l la concentrado 
en los acuerdos que se adopten en el m i t i n 
fer ioviario d e esta t a rde y en el r e su l t ado 
de la votación de la noche. 

La siSsaaeiAn mejapaa 
B A K C K L O N A 5. 14,15. 

l ,os servicios en la línea del Nor te h a n 
mejorado con la incorporación de los reser
v is tas . vSe han p resen tado en los ta l leres 
de San Andrés , r eanudándose en el los el 
t raba jo , a lgunos h u e l g u i s t a s no reserv is tas 
per tenecientes al" .servicio d e e,stacióu, s ien
do re in tegrados en s u s pues to s . 

Kn los t idleres del Nor te .se p resen ta ron 
T-.22 reservisüís , colocándoseles el brazal ro
jo y r eanudando el trabajo. ' I,os ferrovia
rios de la m i s m a Coin.páñía h a n aphizado 
la hue lga , que d^bió, empeza r anocJie, has -
tq el d ía É. . . . 

RibalSa á fiSae. Ls qua oraan loa 
- -abrefosa' 

B A R C E I - O N A 5. 14,25. 
Riba l ta m a n i í c s t ó á ios .per iodis tas que 

hab ía recibido la orden j^wra incorporar.se 
,á filas. 

Ix)S -obreros creen solnciomido el con
flicto. , , •*• 

Los ind iv iduos qne forman el Comité d e 
la hue lga v ienen desde anoche trabaja.ndo 
pe r sona lmen te p a r a conveneer á sus ' com
pañeros de la necesidad de i r á la solución. 

l i s casi seguro que en la Asamblea a n u n 
ciada se confirmará def in i t ivamente el 
a r reg lo . 

La solueién. Et lunes, a l traSiaja. 
B A R C E L O N A 5." 14,30. 

Mediante la fórmula que luego se h a r á 
públ ica , se ha solucionado la hue lga ferro-
viar ía de la red ca ta lana . E l p r ó x i m o lunes 
se r eanuda rá el t raba jo . 

Aquí no ha {sasado '^ná". 
BABCJCI-ONA 5. 19. (Urgente.) 

Por aclatnación se h a acordado en la 
Asamblea ferrovi;rria, celebrada esta t a rde , 
la vuel ta al t raba jo pa ra el l unes , á la mis 
m a hora cpie an tes de la h u e l g a . 

BAUCJÍLONA 5. 

Al conocer el alcalde la terminació.n de 
la hue lga , í u é . á conferenciar con l 'or te la , 
íel ioi tándüle. 

Dna Comisión de ferroviarios del No i t c , 
qne dc4:)cudcii del Comité Cent ra l , ha visi
tado al gobernador , anunc iándo le que su 
act i tud clepcnderá de lo cpie resuelva el 
Comité de iVíadrid, que m a ñ a n a celebrará 
u n a Asambdea. Créese que aquél seguirá 

I igual conducí . i ((ue -loj? barecloi iests . 

BAHCKLO>!A 5. 03. 
A las nueve y media de la noche, los fe

r roviar ios del Nor te conferenciaron por tc-
; iéí'ono con Havrio, conimncáiidüle el acncr-
[ d o de los ieriov ¡arios ca ta lanes y p r e g u n 

táudole la ac t i t ud que deben segui r . Dije
ron que Barr io nada les fnanifestó en con-
v re to ; pero , no obs tan te , se m u e s t r a n opt i -
in i s tas . 

E n el local de la Un ión Ferroviar ia se 
colocó esta t a rde el s igu ien te ca r te l : «El 
personal de noche de ferroviarios ca ta lanes 
se p resen ta rá , á la hora reg lamenta r i a , en 
las es taciones, el domingo , y el personal 
de t r enes , el l unes , y los obreros reservis
tas recibirán instrucciones.» 

E s t a t a r d e es tuvo Ribá l t a e s la eatación 
para pedi r qne .se deje n iarchar en los tre
nes á los agen tes de la hue lga pa ra comu
nicar en las estaciones de la l ínea el fin 
del conflicto. No obs tante haberse éste so
lucionado, los reserv is tas t end rán que pre-
.scntarse. 

E l gobernador ha recibido á los pei-iodi,s-
tas Y les ha rogado (jue hagan públ ica su 
g r a t i t u d á c u a n t a s personalid.ades, ent ida
des y par t icuhi res han tralxLJado en pro 
del conflicto. Aludió á la Acción Social Po
pula r , de la cual dijo que modes tamen te 
í né la que dio la clave de las bases que se 
-han aceptado. 

También les manifes tó la g ra t i tud que 
s iente por la Prensa , que ha ajoidado á la 
solución. 

Manifestó t amb ién que los ferroviarios, 
en la juiíticia de la resolución que se adop
to en el Pa r l amen to , deben confiar, pues 
en la discusión del a s u n t o i i i te rvendrán di
pu tados ca ta lanes de todos los mat ices po
l í t icos, a lgunos d e los cuales hablarán con 
conocimiento perfecto de la hue lga , por ha
ber presenciado su d€sarrono. 

VusHa al trabajo. 
BAKCKLOÍÍA 5. 23,15, 

A la Asamblea de ferroviarios concurrie
ron unos 5.000. Presidió Riba l t a . 

E l único que habló cont ra la solución de 
concordia fué Polo. E n pro lo hicieron \ ' i -
lar , Fí y Ripol l . < 

Riba l t a hizo el r e sumen , mani fes tando 
qne la solución era honrosa i>ara todos y 
que n o h a b r í a represa l ias por pa r t e de las 
Compañ ías . 

Betas abonarán los jornales de los d ías 
de hue lga . Añad ió q u e las bR,ses han s ido 
aceptadas jjor lag E m p r e s a s , con Ip garan
t ía de l .gobe rnador y de las Sociedades l íco-
nómicas . 

Un hombre decididOa 
B A R C E L O N A 6. 1,35. 

E l secretario de la Unión ferroviaria se 
h a negado á firmar la orden de volver al 
t rabajo . 

H a presen tado , además , l a dimi-sión de 
6it ca rgo . 

Ele ZARAQOZA 
SatisffaeoiAn B*nerai. 

Z A H A G O Z A 6. I . 

E l Centro ferroviario es tuvo m u y anisna-
do. ÍA not icia de la solución de la hue lga 
ha desagradado á a lgunos . 

El Comité de Zaragoza fué l lamado á con
ferencia telefónica por R iba l t a , qu ien les 
comunicó que la hue lga se había solucio
n a d o en Barcelona por haber p romet ido Ca
nale jas y garan t izado las Sociedades Eco
nómicas q u e el día 16 sancioniuían las Cor
t e s u n a ley concediendo mejoras de suel
do , pens iones , re t i ros y hi inamovi l idad . 

Aseguróles que el personal volverá á t ra 
bajar , s in que las Compañías tomen repre
sal ias . 

Añadióles qne la ley se h a r á ex tens iva 
á todas las l íneas de E s p a ñ a . 

Creo—terminó diciendo—que el .Comi té 
acep ta rá las bases , que considero es u n 
t r iunfo completo. 

Después d e la conferencia volvieron al 
Centro obrero, donde comunicaron c u a n t o 
les hab ía dicho Riba l ta , satisfaciendo á to
dos y quedando conformes en volver á t ra
bajar el lunes . 

L H notioia de ia seíueidn. 
Z A R A G O Z A 5. 22. 

L a not ic ia de la solución de la hue lga re
cibióla p r imero el capií 'án .general. Después 
circuló por Zaragoza con g r a n rapidez, ex
tendiéndose per tea t ros y cines, en donde las 
oi-questas intei-pretaron la Mair-ha Real . 

Él públ ico se mos t raba en tus iasmado. Los 
perióílieos dieron l a .no t i c i a en .«UB p iza i ras , 
,aji?0'li>áíidose la gotite warn conocer, detal les. 

Ti\ a lcalde, .Sr. Val lar ín , ooníerenció por 
.teléfono con el if i t«rino; aquél le-di jo , q u e 
.Canaleja* y. Bar roso k h a n ofrecido que en 
el m o m e n t o q u e se resuelva el conflicto,. in
fluirán cerca d e las CorapaSfaíS pa ra q u e cü-i-
culen cuan tos t renes sean posibles .para Za
ragoza, p a r a evitar , que se ma log ren las fies-
taá del P i la r . 

EH VALENCIA 
ISaquinistas de la firmada. Laa sub-

slsteneias. 
V A L E N C I A 5. ao,io. 

H a n l legado 18 maqu in i s t a s de la Armada , 
que<lando en disposición d e prcsteír ^Servicio 
en la l ínea del Noi-tc. 

H a n conferenciado con el alcalde los repre
sentan tes de los gremios de ar t ículos de pr i 
mera necesidad, mani fes tando t ene r subs is 
tencias con exceso pa ra quince d ías . 

L e t r e r o s p r a h i f o i d o s . 

VALICNCIA 5. 21,10. 

El gobernador h a ordenado á las estacio
nes q u e no sa lga t ren a l g u n o con banderas 
iii Ictrero-s que n o sean reg lamentar ios . 

Se h a cons t i tu ido , p a r a m i e n t r a s duren las 
ac tuales c i rcuns tanc ias , u n negociado deno
m i n a d o de la hue lga . 

A l a h u e l g a . 
V A L E N C L A , 6. 

La impres ión que exis te en el Centro d e 
ferro\-iario,s es C(ne los valencianos i r án á la 
hue lga , á pesar de haberse solucionado la 
de los ca ta lanes . 

Eig eSL^AO 
Las reservistas, 

BlLUAO 5. 
Un oficial con una sección de .soldados re

corrió las l incas férreas, poniendo el brazal 
á los reservis tas y leyéndoles las disposi
ciones mi l i ta res . 

Al saberse al anochecer lii solución de la 
l inelga, el gobernador, , que tenía ya orde
nada la concentración de la benemér i t a pa
ra vigi lar las vías i é r roas , .-derogó las- ór
denes dadas . 

I ,os ferroviarios h a n desist ido de celebrai 
««1 mi t i n y, de publicar- u n a hoja, como prc( 
y e c t a b á n . 
j L a Bolsa y las en t idades bancar iae fe ÍÍSK 
Rus t r í a l e s h a n recibido l a noticia con- W 
btío, 

EN LOGROSO 
Auxilias i las huelguistas. -

LoGRoSo 5. í}a. 
E n el Centro obrero se h a n r eun ido ' loíi 

pres identes de los gremios que forman l a 
Federación, y h a n acordado por unaniirtidaflj 
r eun i r el lunes á los federados de los "refe 
pectivós gremius y proponerles a c p r d w ffli 
apoyo metál ico á los ferroviarios de lá'.liie^ 
ción de Logroño, m a n t e n e r á los hijoíS, jr, 

es £reci.so, á los ferroviarios, y cóiiitini-f SI _ . ^ ^ ^ 
car al "presidente de los ferroviarios q u e losé 

"gremios estáii á su disposieión. ' ; 

EN BflALAfiA 
AnuMoios de huelgas. 

MALACA 2. 18,30 
Se acen.túan los ruiuores de que se prep^ 

r a la. huelga general d t t rabajadores de Má 
higa. 

l.^s autor idades adoptan precauciones, .aun-
q«e irarecc que las órdonei de los elementos 
directores de la luieiga no hal lan eco en los 
obreros. 

En la Cámara de Conievcio se reunieron 
las Corporaciones econóíuic^is, acordando 
Oonstituirse en sesión i jcrmaneute, ecii moti
vo de la huelga ferroviaria, y ofrecer HU, apo^ 
yo a l Gobierno. 

l i l di iector de lo,-; Ferrocarr i les Andahices 
bn publicado una circular , en la cual afirma 
que los obraos ; que en hio cii-cun>stancia< ac-
tusilcs cüíitimúen en fus puestos permane<v 
ráu en ellos defini t ivamente. El personal da 
obras públ icas se cncarga ián del servicio dis 
rondas volautes. 

E l .^^obeniador ha prohibido qu» e] d ía se
ña lado para la h«,eíga circulen t renes c o r 
banderas ó cualquier otra cla-se de señales, 

EN HÜELVA 
U n e m b u s t e r o . 

Ht'EJ,VA 5. 
Desmiéntese el atropello que .=? decía cx>-

met ido contra el ferroviario Cayetano Coya» 
xo , qiiien no es ferroviario, s ino pcriodi.ttí 
republ icano, cesairíc ahora por ]m!)licar h a 
jas elandeptina,s exci tando ilegalmemte á la 
hue lga . 

De orflen de l juez , se regis tró á la m«flin 
noclie su casa, hallándo.^e las proclamas r e v 
t an tas . 

Anoche llejíó una compañía de cazadoi-es 
de Ceuta, s iendo recibida coi,. gran e n t u ' 
sia.'ímo. Bstíi noche l legarán m á s fuerzas d« 
Sevilla. Se han reconcentrado 200 guardias 
cii\'iles. 

EN LA CORUSJA 
La infformaoidn de los eat^llees. 

COKUÍÍA ,5.. 2a. 
La pr imera noticia de la solución de 1\ 

huelga de los cata lanes la comunicó la Agen
cia P rensa Asociada al periódico católico 
El Eco de Coriinn, que segu idamente la 
expuso en la pizarra , donde se agolpó im< 
meroso público, que comentaba la noticia 
con g ran satisfacción. 

Todos convenían en q u e Canalejas es el 
hombre de la suer te . 

Dos escuadrones de Caballería que esta
ban dispuestos para marcha r á Zaragoza 
han suspendido la sal ida en v i r tud d e u n a 
contraorden que se ha circulado con g r a n 
rapidez, produciendo la noticia inmenso iti-
balo. 

Bor el despacho del gobernadoi desfilarotí 
nuinerosas personalidades para felicitar a l 
Gobierno por la solución del conflicto, qua 
se cree obedece á las acer tadas di.sposicio-i 
nes que dictó l lamando á filas á todos lo» 
reserv is tas ferroviarios. 

La sección de La Coruña ha comunica
do que .su act i tud dependerá de 1a,s órdenes 
que reciba del Comité Centra l . 

EN OVIEDO 
La cuestión d« las subslsterecías. 

Aaamblea extraordinaria, Ofra* 
cimientes* • 

O V I E D O .S 

E n la Cámara de Comercio 
un ido I0.S comerciantes é indus t r ia les para 
cambiar impresiones sobre las exis tencias . 
Convinieron en no subi r el precie de l e í 
ar t ículos de p r imera necesidad, aunqu* esí* 
ta l le la hue lga . 

Esta, noche celebrarán una Asamblea ex-. 
t raord inar ia los ferroviarios p íua en te ra r ía 
de las instrucciones de la huelga.-

El senador Sr . Fe lgneras RÜ ha ofrecida 
al seSór gobernador . También lo h a n ho-. 
cho 26 re t i rados del Ejérc i to pa ia p r i s t o j 
servicios en. los t renes . 

5- 15-
han re-

¡13,30. 

EN VISO 
Les brazales blancas. 

V i « o 5. 
Los ferrcviarios h a n celebradlo u n mit isv 

al- que asist ierrm unos <íuatrocient08, acoiv 
dando por tnianimidad qiie la hue lga amnu 
ctíida se p lantee cuando ' Ja Jüi i ta directi.va Ití 
j u z g u e conveniente , y que S^ le* dé-brj|j«K 
lete blanco, para difei^euciarki*: de los ¿esmv 
vis tas . 

CHÓRENSE 
Las fuerzas militaras. 

O R E N S E 5. 

Kn v i r tud del te legrania del cap i t án .gene^ 
ra l de Galicia anunc iando que l legará u n 
bata l lón de Cazadores des t inado á Oreaise, 
el gobernador mi l i t a r d i spone con toda dili^ 
genc ia lo» sc r r i c ios necesarios. La m a y o í 
pa.rte de las fuerzas se alojará en el .cuRrfsíí 
de San Francisco, y el iiesto en la publación, 
por carecer dicho cuar te l de la suficiente ca-. 
pa r idad , á causa de las obra4s que en él vie
nen real izándose. 

La noticia, ha proílucido mucho en tu«ios j 
m o en^ la población, que .seguramente di,s-
l>ensíirá á l as fuerzas que l legan u n simpáU-. 
co rec ib imiento . 

IKÍOBMIC 
CARTA /^BIEBTA 

del Centre de Oefenea Secsiis! ai mii. 
niatre ^e ^omeRtoa 

Muy señor nues t ro : En l o ; momen tos ea 
que el Centro de- Defensa Social , fiel A .sus 
principios,^ estaba (como lo e t t á sieniiMre) 
d i spues to á robiLstecer el pi-estígio de la aiK 
tor idad, nos ha producido m u y g rande sor
presa las apreciaciones que se ha jíennitls, 
do hacer vuu.stra exceíeiicia sobre la acer; 
tadísimí', in terveucióo del i lus t r í s imo seaoi 
Obispo de Barcelona en el conflicto prqV 
mov ido po'.- In huelga de lo,-? ferroídarios. 

Pe;í,-iiido de una manera «special i?obrs l o í 
mini.stros de la "C&rona • ía ©bllg-adó» (J§ 
m a n t e n e r la paz públioa, parece que elj3$. 

.^son los p r i a i í r o s en easechar loB M3.«ñc 

incorporar.se
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Ide c u a l i u i e r gestión' encaminada á res ta 
foleccr i a' annon ta y la trai iqi i i l idaa que t e 
staos peul ido. E n se í i e j an t e caso, h a s t a los 
,GobiCTüos más fuertes y poderosos, buscan 
el apoyo de todas las fuerzas sociales' y se 
emigríít 'ülaii de-.que nadie permanezca iad i -
.Sereiitc an te el conflicto, s ino que toüos_ pon
tean su prest igio y su autor idad al servicio 
3 e l oi-den y de la paz pública. E r a , p u e s , 
ifloMemeíite apreciable la metUacicm'Kde u n 
íObíspo católico, que á las re levantes dotes 
,de Stt ta len to , de su- pres t ig io y de sus s im 
patfcts u n e la cual idad ines t imable de ser 
e l depositario de la autor idad rel igiosa en 
l a diócesis de Barcelona. 

.Tratábase, no del Gobierno español , sino 
¡del Gobierno inglés , y cuando estalló la fa 
ino'í ísima l iuelga de los docks en Iwondtfes, 
recibió coa s ingu la r í s ima g ra t i t ud y con 

• Jtnuestras públicas de regocijo la mediación 
' de l célebre Cardenal M a n n i n g , que mezc.lán-
Irlose entre los obreros y s iendo aclamaflo 
po r eilps romo el «embajador de Cristo», 
p u s o t é n n i n o á aquel- pavoroso ^ conflicto, 
,«(iíe «o habían, logrado apacignar n i el Go 

- foierno de la Gran Bre taña n i el lord corre
g ido r de T,ondres. 

Frecuente ha s ido y a en la his tor ia de 
los Hioyimientos sociales la in tervención (leí 
«levo católico en a r a s de la paz, y fiel á la 
¡altísima misión de la IglesiES»' Pero ba s t a el 
e jemplo ci tado para p r e g u n t a r n o s si en , la 
-Bspaüa católica de hoy no pueden cousen-
•tit'tíé á tm Obispo y a los , actos que^ Hace' 
mucho.-í aítos, cpando no hab ía progresado 
t an to el catolicismo en, Ing la te r ra , pract i 
caba en aquel pa í s , con el benepláci to de 
las au tor idades , u n Cardenal de la Iglesia 
ioiuai ia . 

Atr ibui r al i lus t r i s imo señor Obispo de 
Barce lou t cua lquier otro i n t e n t o ajeno á 1-̂  
bacificHciÓM de los espí r i tus y al restableci-
fuíetito de la armonía social, hoy per turbp-
tla, íio sólo está desmentido) por los hechos, 
fiino que const i tu i r ía rjna g rave in jur ia á 
>u persona y á su minis ter io pas tora l y un 
crasís imo desconocimiento del carácter que 
jresplandece en el doctor L a g u a r d a , del t ino 
acer tado con que r ige aquel la diócesis, t a n 
Agitada por cont rapues tas pasiones, de 
aquel la corrección que siempre man tuvo en 
las c i rcunstancias más diflles y de aquella 
.vocación social que le hizo divScípulo pre
di lecto del Cardenal Sancha, cumpl idor fi',1 
flel encargo de León X I I I y autor ins igne 
d e su bermosísirao é imperecedero docurneu-
to sobr-c La ley cristiana del' amor en hi 
rvida industrial. 

E! Centro de Defensa Social, precisamen
t e por stt adhesión al pr incipio de autori-
'dad, lamenta lo ocur r ido ; y sin menoscabo 
d e Sii a|)05'o al Gobierno para robustecer su 
fuerz,a eu el manten imien to del orden, t iene 
el lio!K)i de expresar á vues t ra excelencia 
que merece la gra t i tud del Gobierno l i con
ducta del i lus t r is imo señor Obispo d j Bnr-
oe lom. I'or esto, al reflexionar vuestra ex
celencia Sobre el caso, esperan rectii'icará 
sus especies s. s. s., q. b . s. m.—Por la 
J u n t a directiva, Lí¡is Bahía y Vrmtii. Mi-
'gtiel Ves;as y Puebla Collado, Manuel Ca
rosa, Manveí Bellido, Rnriaue Alvarez, Ra
fael Marín Lázaro, Alejandro. Mazas, Juan 
Góme;-Landero. 

+ 
I,a Asociación de l a Enseñanza Católica 

. de Madrid lamenta m u y de veras los jui
cios emitidos por el señor min i s t ro de F G -
inenlo ceusurando al celosísimo señor Obis
po de Barcelona por haber inter \ 'enido, en 
;)ien de la paz social, con mot ivo del actual 
coiuflicto ferroviario, por lo que ent iende que 
el doctor I/a,guarda ha debido merecer la gra-
jtitud del Gobierno, y no la censura .—El pre-
Bicl.eute, Manuel Prieto. 

R e u n i ó n isn^Qi^taiats. 
' 'Ayer mañana h a n celebrado u n a conferen

cia, qne duró hora y media , en el minis te
rio de Fomento , los Sres. Villainaeva, Cana
lejas, Zorita y los directores y representantes 
pu Madrid de las Compañías ferroviarias. 

H a b l a n d o o e n ¥ £ i ! a i e u a v s . 
E l minis t ro de Fomento dijo en su entre-

.vista de ayer con los per iodis tas que repet ía 
'una vez más la buena disposición de án imo 
e u que se encuent ran las empresas ferro-
yiar ias para l legar á u n arreglo en el ac tual 
'oonfli'Cto; pero se tropieza con la dificultad 
d e que les hablaba á ustedes anteayer , porque 
todas esas Comisiones que se destacan de 
ent re los obreros, cai-ecen' de r ep re sen tado» , 
V no pueden pactar n i l legar lá n i n g u n a 
transacción, pues sits acuerdos no t ienen n in
g u n a eficacia, y sí sólo los de la Asamblea 
genera!. 

Par ejemplo, los obreros pidieran mi l lón 
V medio de pesetas para aumen to d e j o m a -
íes en la red catalana, y cinco ó seis mil lones 
oara realizar l a misma mejora eu todas l as 
l ineas ; las Compañías se mostraron, propi-
,rias á acceder, y entonces los ferroviarios re
t i raron su petición. La mejor manera de so-
tuctonar el conflicto sería nombrando las E m 
presas y los obreros u n arbi t ro , que bien pu
diera ser el Gobierno. 

H e de asegurar les á ustedes—añadió el 
S r . Vil lanueva—que cada vez es mayor el 
n ú m e r o de obreros que vuelven al t r aba jo ; 
casi todos los maqu in i s t a s de la l ínea del 
N o r t e se h a n presentado afirmando que no 
¡van á la huelga , y algo .parecido ocurre con 
s u s compañeros del Mediodía, aunque en los 
d e esta compañía el n ú m e r o de presentacio-
ties no es t a n numeroso . 

I 'ara probarles á us tedes la t ex i tu ra en 
q u e se encuentran los obreros ferroviarios— 
te rminó diciendo el Sr. Vil lanueva—, les 
d i ré q u e el personal de tal leres y depósitos 
del Nor te , todos ellos funcionarios modes
t í s imos , qti« no pertenecen á la pr imera n i 
á la segunda reserva, h a n pedido q u e ' se 
les presente á los jefes del Ejérci to , para 
que , poniéndose bajo su amparo , puedan 
p re s t a r sus servicios con las ga ran t í a s gu-

• flcieutes á la l ibertad del t rabajo . 

E l d i r a s t o p d e Obi>a& ssúbt ioas. 

Ayer nos ha manifestado el Sr. Zorita que 
á las dos de la m a d r u g a d a había conferen
ciado con el Sr . Barroso y con el jefe dé la 
c u a r t a división de ferrocarriles de Almería . 

E n este l i l t imo p u n t o ha ocurrido u n acto 
de' sabotage, engrasando los obreros, huel -
.•vuistas las v ías en u n a pequeña ex tens ión ; ' 
a for tunadamente se supo á tiem,po, y el 
ac to no t u v o consecuencias . 

E n a lguna otra estación de los ferroca
rr i les del S u r h a n sido insu l tados los ma-
<iuinistas y los viajeros, pero sin más t ras -

• céudeucia. 
r,os ferroviarios de Badajoz—añadió el se

ñor 'Zorita—han acordado no ir á la huelga , 
y lo mismo ban decidido los de Vicálvaro. 

De Zaragoza m e te legraf ían diciendo que 
á posar de la hue lga no ocurre n i n g u n a di
ficultad. 

¿ A r í ' s g l s ; t r é K Í m o ? 

'Al despedin ios del ,Sr. Zorita le p regun
t a m o s los periodi.sías acerca de su opinión 
tsobre el es tado del conflicto, y contestó, re-
Buel tameute : 

- -«Se despeja el horizonte.» 
'lista afirmación, re lac ionada con las con

ferencias de antea3'er con el Sr. Para í so y la 
reunión; celebrada ayer m a ñ a n a por el presi
d e n t e del Consejo de min i s t ro s , el ele Fo-
anetito y los directores de las E m p r e s a s , 
.iridiice á creer que, efect ivamente, nos ha-
Jlauios m u y ijróximos á u n arreglo . 

Bi S I * . C a t s s i S e j a s . 

"í'M pr-j-íidente del Consejo de minis t ros ea-
tuyo aver m a ñ a n a breve.s momentos en el 
minis te r io de la Gobernación. 

Antes es tuvo en el ndu i s te r io de Fomen
to^ donde cambió inipresiones con el señor 
íVillanuevR, a l que t amb ién vis i taron los di-
Tectotes de la.* Compañías . 

L a hueSgs. 
I.a"* ii;,5j..2<.'..-iotles p redominan tes aver nia-

fiAua rsüpecto de L» Lufiga eran opt in i i s tas . 

Así lo reconoció el min i s t ro de la Gober-
n;ición, á qu ien p regun tamos por el es tado 
de l conflicto. 

Fe«*t>o«íapíeB a r r e s f i a d o s a 
H a n circulado rumores de haber sido 

ar res tados varios ferroviarios en las estacio
nes del Mediodía y Nor te , unos por qui ta r 
se el brazal rojo que les s i rve de d is t in t ivo 
y otros por supues t a s fal tas d e respe to á 
ofi.ciales del Ejérc i to . ' • -_ _ 

IJícese que muchos de ellos h a n decidido 
pedi r def ini t ivamente su incorporación á 
filas y no t raba ja r en beneficio de las Coni-
p,añías, y has t a se a segura que u a a Comi
sión piensa vis i tar al señor cap i t án gene
ra l de Madr id en este sen t ido . 

ISa e s e á n d a l e » 
Ayer m a ñ a n a s e . promovió u n fuertQ es

cándalo en la estación del Mediodía por ne
garse la Compañía a l pago diar io del p lu s 
de 85 cént imos que deben abonar á los com
prendidos en las reservas . 

U n a Comisión d e reservis tas- ferroviarios 
vis i tó a l gobernador ci\-il, vSr. Alonso Cas-
tr i l lo , p a r a p ro t e s t a r de l hecho. 

Esssbarqua d e f u a f x a s » 
Cont inúa el embarque de t ropas . 
Ayer h a sal ido el reg imiento de Saboya 

€ s a dSresici4n;,á .aña xonji huelguista.- -
R s a l d « o p & t 9 d e Gíi9si*a<a. ~ 

E l , m i n i s t r o d« la Guer ra sometió a y e r á 
ía firíiia d e S. ' M . ' u n i inpor tan t í s imo R^al 
decretó, que opor tunamente "anunc iamos , 
reorganizando el batal lón de Ingenieros d e 
ferrocarri les, el que queda convert ido eri re
g imien to y dotado ae ocho" g randes com
pañ ías . 

Cada u n a de dichas corúpañías t endrá te
rr i tor io propio , es tando adscrip.tas á las ocho 
regiones militarres. 

Además se cons t i tuye u n a reserva ferro-, 
v iar ia , á la que per tenecerán , n o sólo los 
individuos que h a y a n per tenecido al ba ta
llón de ferrocarriles, s ino t ambién los que , 
hal lándose en a lgunas de las s i tuaciones 
de terminadas por la ley de Rec lu tamien to , 
h a y a n prestado servicios en a l g u n a Com
pañía ferroviaria. 

H e aquí el citado Real decreto, en sus 
par tes exposi t iva y disposi t iva . 

«Señori E n la guer ra , la facilidad y pron
t i t ud en las comunicaciones es de impor
tancia ex t rema, y p a r a a tender á ella s e 
hace preciso ut i l izar l as v ías férreas, don
de ex i s tan , é ins ta la r las en las comarcas 
que de ellas cíirezcan y necesar ias se con
sideren, y así pa ra la ins ta lac ión comq 
.para la explotación se necesi ta personal 
perfectamente ins t ru ido y en n ú m e r o sufi
ciente. 

Es te mismo personal , den t ro de l a na
ción, en t iempos anormales , es e l l l amado 
á sus t i tu i r al persona l ordinar io d e ferro
carri les cuando és te , por a lguna c i rcuns
tancia , cese en s u s t rabajos , y pa ra poder 
llevar á cabo la obligación que se impone , 
sin que la v ida y act ividad comercial de 
los pueblos se res ien ta , precisa u n conoci
mien to exacto de cuan to á los caminos de 
hierro concierne. 

E l batal lón de ferrocarri les q u e en la ac
tua l idad ex is te ha pre,stado y viene pres
t ando señalados se rv ic ios ; pero, por lo re
ducido del o rgan ismo, no cuenta con el p e r 
sonal preciso para cubr i r todas las a ten
ciones, haciéndose necesar io , p a r a sa lvar es
ta -deficiencia, da r l e m a y o r desarrol lo , n o 
pudiendo l legar á lo que fuera convenien te , 
por no g rava r en g r a n mane ra el p.resu-
pue'sto de gas tos , y á este fin, el min i s t ro 
que susscribe, de acuerdo con el Consejo de 
min i s t ros , t i ene la honra de someter á la 
aprobación d e V . M . el ad junto proyecto de 
decre to: 

PARTE DISPOSITIVA 

. -Artículo I.® ^ 1 bata l lón d e ferrocarriles 
quedará organizado en lo sucesivo en ú n 
reg imien to . 

Ar t . 2." E n la concentración á filas de ' 
los reclutas de los reemplazos anua les , se
r á n des t inados a l mencionado reg imien to , 
en la proporción conveniente , todos los in
dividuos que , per tenecientes á cua lqu ie ra 
Compañía ó E m p r e s a ferroviaria, se ha l len 
comprendidos t a n t o en el cupo de filas como 
en el dé ins t rucc ión . 

Ar t . 3.» E l reg imien to de ferrocarriles 
t endrá por mis ión pr imord ia l el es tudio del 
mater ia l fijo, móvi l y de tracción de las d is 
t i n t a s Compañías , as í como el perfil d e las 
diferentes l íneas , y á fin de adqu i r i r en él 
la práct ica ind ispensable , quedará periódi
camente afecto á de t e rminadas E m p r e s a s el 
personal afecto del m i s m o , en la cuan t í a que 
pe rmi t an los crédi tos p resupues tos con di
cho objeto. 

Ar t . 4.0 E l min i s t ro de la Guer ra queda 
encargado de dic tar l as opor tunas ins t ruc
ciones pa ra el cumpl imien to de este de
creto.» 

S u m a r i a s i n e t f u í d a a > 

Los Tr ibuna les mi l i t a res han comenzado 
la ins t rucción de sumar i a s con t ra t res ind iv i 
duos sometidos á la jur isdicción mi l i t a r po r 
haber les sido cogidas a l g u n a s proc lamas so
bre la hue lga . 

L a s disposiciones de la ley que se h a r á n 
pesar sobre los que del incan se apl icarán 
con todo r igor , de s t i nándose , á los culpa
bles al r eg imien to de ferrocarri les creado 
en v i r tud del Real decreto firmado ayer y 
desde , cuyo momento pe rde rán e l habe r d e 
la Compañía , disfrutando solo el mi l i t a r , 
cuyos servicios p r e s t a r á n de t iniforme. 

ga , d» u n mo<lo ó de o t ro , por u n o ú otro pro-
(^ediiiiiéato, había de t e rmina r , era preciso 
q^íé t e rminase . 

@esfí3o)98Sa 
Entonces , m u c h a s persona.? y ea.yjlades 

barcelonesas comenzaron á realizar" gfestio-
Dies en pro del "arreglo, dándome cuen ta d e 
sus t rabajos y ludiéndome parecer. 

Yo contesté que agradecía ini |ni tamenite 
aquel los buenos oficios f qu,é s i lá» ferrovia
rios t en ían fe y confianza ep. l as obras .y en 
•los desees d^l Gobierno, todo pgdía diirse 
por a r reg lado , añad iendo que^ djé pers is t i r 
los obreros en s u ac t i tud , el Gobierno, sim-
tiéndolo m u c h o , t endr ía que l legar h a s t a el 
fin en la conducta que h u b o d e t r aza r se lue
go d e haber le s ido comunicada la declara
ción de hue lga . 

U n a vez m á s expresé m i opinión, áp qué 
los ferroviarios deb ían deponer s u ac t i tud , 
« n a vez que el .Gobierno i ba á l levar <á' l as 
Cámaras su. l i t ig io con laa Compañ ías , y di
ré t amb ién q u e añad í que de hacer ta l los 
ferroviarios-, m e vería más obl igado en s u 
favor y l legar ía h a s t a ejercer de t e rminada 
pres ión mora l sobre l as E m p r e s a s , p a r a que 
las concesiones fueran lo m á s a m p l i a s po
sible. 

L a Aasi»§9fea d e Bar>ee leaa i 

HABLANDO CON CANALEJAS 
L a h u « l g « « e i t i « l e n a d a é 

Cuando ayer , poco después de.-las seis d e 
la ta rde , nbs recibió el' í>residente á. los re-
presea tan tés d é la .P rensa , p a r a n i n g u n o e r a 
u n secreto la solución de la h u e l g a . Ea bue-
iia nue'i-a circuló por Madr id r áp idamen te , 
comentándose en los Centros polít icos, y úmi-
cameñ te le faltaba la consis tencia q u e h u b o 
de dar le la confirmación oficial. 

Por eso, nues t ras p r imeras pa l ab ras di r i 
g idas a l Sr . Canale jas fueron, pa labras ami 
g a s , de felicitación por el pel igro conju
rado. . 

Y el pres idente l as aceptó. 
—Más que porque signifique u n acier to 

del Gobierno—dijo el Sr. Canalejas,—-porque 
con ella renace la t r anqu i l idad , que es t a n 
necesaria al país , y vuelve la normal idad á 
la vida nacional , que era lo que el Gobierno 
ha perseguido y deseado de u n modo fer
viente y á lo que h a n tendido todos sus des
velos y t rabajos . 

C á m o s u p s i ó a i aeue i *do . 
—Y veamos cómo y por qué se h a l legado 

á Un acuerdo que ha venido á despejar u n a 
incógni ta de tan ta impor tanc ia como la a e 
la hue lga , con toda su oohoi-te de perjuicios 
pa ra los intereses de la nac ión . 

E l gobernador dé Barcelona—continuó el 
Sr . Canalejas—me había telegrafiado expre 
sándome su deseo, que era el m i s m o que el 
d e m u c h a s ent idades económicas y pres t ig io
sas personal idades barcelonesas , de que pro
curase resolver por todos los medios el cotí-' 
flicto. A esite t e l egrama contesté yo con otr'o, 
manifes tando que la convocatoria de Corté» 
respondía , m á s que á. nada , á m i cr i ter io de 
ctue se t ra taba de u n a cuestión de gravedad 
sii|ma, la cual creí m u y conveniente , m á s 

I di ré , creí necesario, l levarla a l seno de la re-
¡ presentación nacional , para ser allí cstudia-
' da ó discut ida . 

Por eso somet í á la regia san^-ión el opor-
t iu io Real decreto de convocatoria pa ra el 
día 14, no habiéndolo hecho para fecha an
terior pfira díu- lugar á que los min is t ros que 
hab ían de as is t i r al centenar io de las Cortes 
tuviesen, t i empo d e regresar do Cádiz. 

Claro 69 que si las c i rcunstancias liu.bierar 
ex ig ido del Gobierno la adopción y aplicación 
de inedidiis ex t r emas , yo las hubiera l levado 
á la práctica sia vacilar, puesto que la huel-

Afor tuaad^mente , he teñ ido lasufeifte Ús 
ver ctoavertid'as en rea l idad m i s esperanzas . 
Yo di je m á s de i taa vez q u e todo lo fiaba 
al buen sent ido , a r ' t e o f o cr i ter io , sereno y 
p u r g a d o de apasionamien-tos^de los ferrovia-
ric6, y^. efect ivamente , eí buen sent ido se ha 
impues to , hac iendo surg i r ' u n a solución de 
concordia! 

Es t a t a rde , después d e u n a conferencia 
t en ida con el gobernador,- los ' férroviaír ios ca
t a l anes se h a n reunido e n Asamblea , y por 
unan imidad acordaron depos i ta r s u osnfian-
za p lena , y toda en el Gobierno y en las Cor
tes , e sperando de és tas y de aquél u n a sa
tisfacción á sus aspi rac iones . 

Y á este respecto—añadió el Sr . Canale
ja ,—he d e decir una vez m á s que el ;>roce-
der del Gobierno fué to ta lmen te d i s t i n to an
tes y después de serle notificado el pa ro , y 
que an tes de dicha notificación ten ía adop^ 
t ado u n cr i ter io, que fué tomado e n Consejo 
d e min i s t ros . 

Pero, en fin, lo i m p o r t a n t e es q u e la huel 
g a de la red c a t a l a n a - h a t e rminado y que 
loa obreros de la m i s m a r e a n u d a r á n inme-
diatamenite e l t raba jo , quizá esta m i s m a no
che , t a l vez m a ñ a n a , lo m á s t a rde el lunes , 
si an tes no fuese pos ib le , por fal ta mater ia l 
de t i empo, para d ic tar y c i rcular l as órde
nes opor tunas . 

Lms d e S l a d r i d . 

Respecto á la solución del conflicto, po r 
lo q u e á los ferroviario^ madr i l eños respecta , 
creo segu i rán la conducta de sus compañe-"^ 
ros ca ta lanes , depos i t ando su confianza en el 
Gobierno. 

A u n q u e n o t r a t o de susc i t a r odios n i ren
cores, por no ser éste .el m o m e n t o de hacerlo, 
n o he d e dejar de decir que a q u í ocurr ió a lgo 
anómalo y raro. 

Todos recordarán que los obreros, quedaron 
sat isfechísimos, y a s í lo manifes taron s in re
celarse, de la entrev-ista que tuvieron con el 
Sr . Vi l lanueva . Y, s in embargo , señores , á 
I o s - t r e s d ías notificaban a l Gobierno la de-
cla,ración de la hue lga . 

Se h a dicho que m e i r r i té . Bien, e s c i e r to ; 
pe ro , ¿ nO hab ía de i r r i t a rme , n o había, de 
sen t i rme moles to contra los que , respondien
d o á l a s promesas del Gobierno, amenaza
b a n .con el p a r o ? 

Después , u n a de te rminada personal idad, 
que no nombra ré , ha venido e s t ando al hab la 
conmigo, buscando u n a solución al conflicto. 
Pe ro el Gobierno es taba incapaci tado , por 
d ign idad , p a r a recibir á qu ienes no le otor
g a b a n la confianza de q u e se cree merecedor, 
p a r a t r a t a r con aquello* á qu ienes podía-so
m e t e r á medidas de rij^or. 

T res d í a s t r anscur r i e ron , d u r a n t e l es cua
les la c i tada persona y j"-© hab lamos m u c h o 
y m u c h a s veces. Y ayer , por fin, se m e co
m u n i c ó que se acep taban l as promesas del 
Gobierno y q u e s e confiaba eu s u pa lab ra y 
en su jus t ic ia . Y entonces su rg ió , como no 
podía 'menos , la solución. 

Después, de lo «val , creo qute la nor tnal i -
d a d quedará restablecida e l lunes , á m á s ta r 
da r . 

H o y m e pidieron autor ización los ferro
viar ios de aqu í pa ra hab la r con los compás 
ñeros d e o t ras l íneas por telégrafo y telé
fono, y pa ra comunicar las opor tunas órde
n e s e n c a m i n a d a s á que los t raba jos s e rea
n u d e n . Y y o les h e contes tado, como e s na
t u r a l , que el Gobierno pone á s u disposic ión, 
n o sólo el te légrafo y el teléfono, simo los 
misrnos au tomóvi les dé los. minisitros, s i 
preciso fuera. 

Y el Sr . Canalejas se desp id ió de los pe
r iodis tas diciéndoles q u e creía so lucionado 
el conflicto, por lo que á los ferroviarios m a 
dr i leños respecta . 

los mismos reserv is tas , descontados t res ó 
cua t ro que • p ro tes ta ron . 

.BBadEdas i n n e c ^ s s p i a s . 
Después , el Sr . Canalejas expuso clgu-

nas de las med idas que el (íobieriio íeník-
t omadas para el caso de que las circun.stan-, 
cias , ex ig iesen s u aplicación. 

A los gobernadores civiles—decía el pre
sidente—-se les remit ió u n verdadero cua
d e r n o d e ins t ruec iones concre tas y detalla
das , señalándoles hora por hora lo que te
n í a n que , hacer desde I9S do te de m a ñ a n a 
h a s t a el m o m e n t o d e la hue lga . 

Y el genera l L u q u e , po r s u pa r t e , que h a 
t raba jado de u n nicdo incansable y con 
gra i j acierto,- t en ía t a n bien tomadas s u s 
med idas , q u e hubiese podido l lamar , por 
tener lo todo perfec tamente organizado, has 
t a . ISL reserva te r r i tor ia l . 

Afor tunadamente—añadió el Sr . Canale
jas ,—estás med idas h a n resu l tado i n n ^ e -
sar ias , - y- y a sé' h a dado orden á Ids capita
nes genera les para - que su 'spendah ' la in
corporación de los rec lu tas de la segunda 
reserva , q u e se hub i e r a hecho en t re hoy, ma
ñ a n a y posado mañana.-

•Bedfdas itpavsittlvas. 
N o quiere es to dgdr—^manifestaba el jefe 

del- GoDierno—que yo arroje las a r m a s ' por 
ísút i teSi No. .PeHnameqeté con ell^s eolga-
das de l brazo m i e n t r a s Ms Cortes no aprue
ben los proyectos de l min i s t ró de Fomen
to , é inú t i l es decir que , en previs ión de 
u n a cont ingencia poco probable , n o m e des
cu idaré en las precauciones que debo to
m a r . 

| .e« jas>»i |«3alstas d é l « | t n n a d a > 
D e ellos hizo u n cumpl id í s imo elogio el 

Sr . Ganalejak por los buenos servicios pres-
tad<>s,- mapi íes taado^ q u e serán re in tegrados 
á s u s p u n t o s y que sobre ellos se dictará al
g u n a disposición encaminada á que adquie
ran la mayor pericia posible en la conduc
ción d e t r enes , por si s u s servicios pudie
r a n ser út i les en a l g u n a o t ra ocasión ó eQj 
c i rcuns tanc ias parecidas á las recientemen
te pa sadas . 

L o a d a Q a p e a l e n a i 

E n la Ciudad Condal dijo el pres idente 
que re inaba u n a qu ie tud y u n bienestar 
en t re los ferro^ñarios, d igno de d u r a r m u 
cho t i empo . ; 

— E s t a m o s con los ferroviarios—fué la 
frase de l pres iden te—en la l u n a d e mie l . 

Reg i s t r a ré el hecho de que en u n a re
u n i ó n celebrada ayer hizo el Sr . Sedó g ran 
des elogios d e l S r . Mar i s t any , á los que los 
empleados as in t ie ron . 

R s o p t s i p s ' n s a s . 
El^ Sr . Canale jas t e rminó su conversación 

man i fes t ando q u e se d a r á n las grac ias a l 
Ejérc i to y ' á -lá Gttardi-a civil por lo b i e n 
que se h a n por tado y por la disc ipl ina y 
exce len te esp í r i tu con que h a n cumpl ido 
S.U cometido, y que desde luego se conce
de rán alg-unas recompensas , no sólo á los 
soldados , s ino t ambién á los indiv iduos del 
benemér i to In s t i t u to . 

EN LA CASA DEL PUEBLO 
En^ la Casa del Pueblo h u b o a l g u n a ani-

m.ación du ran t e la noche, á consecuencia de 
las not ic ias de solución de l a h u e l g a que se 
conoc ían-por la Prensa . 

Desconfía l a mayor í a de loa obreros de l 
Sr.- Canale jas , por s u s veleidades, y creen 
que n i las Cortes n i el Gobierno h a n d e da r 
solución a l conflicto con la rapidez q u e es 
de d e s e a r ; y de es ta op in ión se hacen eco 

. t a m b i é n los jefes social is tas . - - -
Anoche, has ta , ú l t ima hora , es tuvo e n la 

Casa del Pueblo el d ipu tadd D . Pab lo Ig le
s ias recogiendo impres iones , acaso pa ra fun
d a m e n t a r e l d i scurso que seguramen te pro
nunc i a r á en .la Cámara, pa ra rehabi l i ta rse 
a n t e los obreras , que desconocieron su au to 
ridad y menospreciaron s u s consejos, t r a n s 
mitido^ como orden por el Comité Nacional d e 
la Unión ferro-í-iarla, pud iendo fáci lmente 
reconocer que los ferroviarios, que no son 
socialistas en el fondo, encont raban la solu
ción de la hue lga por medio del a rb i t ra je 
del Gobierno, a lgo ex temporáneo y de d u 
dosa in te rpre tac ión . 

E n s u m a , que el descontento es gene ra l , 
y el t emor á posibles represal ias d e las Com
pañ ía s , g r and i s imo . 

A l a u n a se cer ró la. Casa del Puebl t í ; pero 
el Comité Nacional no hab í a dado cuen ta , 
amparándose en el voto de confianza, d e lo 
pac tado con el Gobierno. 

I>B T0IM3 
PARTES 
ÍOR TELÉGRAFO 

AnaxMn. 
'S-JHVA Y O R K 5. 

E f terr i tor io de A.laslra acaba de seí- decla
rado pa r t e i n t eg ran t e d j los Es tados Unidos . 
L a capi ta l sera j ú n e a u , donde res id i rán el 
Gobierno y; l as dos Cámaras . 

U n Senj2^®90-
P A R Í S 5. 13. 

H a sido i n a u g u r a d o en Pr,a.ga el s ex to Con
greso in ternacional de radiología , y electro-
logíá. 

T p a s a t l á n f t e o a 
N U E V A Y O R K 5. 

E l vapor Montserrat h a l l egado h o y á es te 
p u e r t o , procedente de la H a b a n a . 

. J u s t i e i a y o a p i d á d . 
P A R Í S 5. .13. 

E l T r ibuna l de Saint -Malo h a ' c o n d e n a d o 
al obrero B e r n a i d , qije m a l t r a t ó . d ^ pa labra 
y d e obra á - u n sacerdote, en p lena calle, á 
t r e s meses de pr is ión. 

E l sacerdote pidió al T r i b u n a l el indu l to 
de s u agresor . 

LA FIESTA mi BOSAB10 
Con solemnidad ex t raord ina r i a , se celebra 

h o y d o m i n g o la fiesta del San t í s imo Rosar io 
en la ig les ia de vSanto Domingo el Real 
(Claiidio Coello, 114). E n dicha iglesia se 
pueden g a n a r t an t a s indu lgenc ias p lenar ias 
cuan tas -visitas se h a g a n á lá im'agen d e la 
•Virgen del Rosar io . 

A l a s oc'ho, m i s a d e Comunión genera l , 
que d i rá el señor Párroco de la Concepción, 
D.̂  E u s t a q u i o Nieto . A las nueve y inedia, 
mi sa áojiemne, con exposición de S. D . M. 
A las_ cua t ro y m,edia de la ta rde , estación, 
Rosar io y sermón, que predicará el padre 
Albino G. Menéndez-Reigada , O. P . A con
t inuac ión se organizará la acos tumbrada p ro 
cesión de l Rosar io , que pasa rá por las calles 
de Claudio Coello, Diego de León, Se r r ano , 
J u a n Bravo y Velázquez. 

ESPAÑA 
1^ 

rOR TELÉGRAFO 

Un mercancías descarrilado. 
S E V I L L A 5. 18,35. 

• E n el k i lómet ro 16 de la l ínea dé Huelv;i-
Sal teras-Vi l lanueva, descarr i ló u n , t r en d e 
mercanc ías , sa l iendo fuera de la vía 18 va
gones . L a m á q u i n a quedó empot rada cerca 
de la caseta del g u a r d a a g u j a s , r e sa l t ando le
sionado el ma t r imon io , sus cinco h i jos , c i 
niaquinis.ta, el fogonero y el conductor de l 
t r en . 

Se ha enviado u n t ren de socorro. 
Otra catástrofe. 

L A S P A L M A S 5. 17,.-¡o. 
E n la carretera de Las Pa lmas á Teide , u n 

ómnibus automóvi l l leno de pasajeros pre
cipi tóse al fondo de Un barranco, á causa d í l 
mal es tado del camino y ro tura del gu ía . 

Resu l t a ron her idas siete" 'personas, u n a de 
ellas g rave inen te . 

Mitin de panadsros. 
' OviEI'O 5. 16. 

Los obreros panaderos asociados acorda
ron celebrar en el día de m a ñ a n a u n mi t in , 
á fin de jsedir sea abolido el t rabajo noc-' 
t u r n o . , . „ , 

-•> -. •- N'aiifrá'gio. 
B I L B A O 5. 19,30. 

E l alcalde de Ondárroa ha comunicado al 
gobernador que á la a l tu ra de Lequei t io , i 
iS mtillas, ha naufragado el \ a p o r pesquero 
Ena, pereciendo el fogonero Sebas t ián Zuri-
ca lday, y r e su l t ando heridos el m a q u i n i s t a > 
u n t r i pu l an t e . Los d e m á s fueron salvado.-
por el vapor pesquero San Antonio. 

•-> « - A l l j w llim»». II 
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NOTAS Aai^íSOLñS 

DE MAORUaADA 
E s t a m a d r u g a d a volvió e l p res iden te de l 

Consejo á hab la r con los per iodis tas , cam
b iando impres iones sobre la solución del 
conflicto ferroviario. 

Comenzó el Sr . Canale jas d ic iendo que 
Riba l t a había celebrado u n a conferencia te
lefónica con el compañero Tor res , j e f e - d e 
los ferroviarios zaragozanos , comunicándo
le la vuelta, al t rabajo y rogándole le se
cundase en su ac t i tud . 

Tor res , e n v is ta de haberse l l egado á u n 
acuerdo , p romet ió hacerlo a s í ; pero anun 
c iando qiie p a r a ello t en ía q u e consu l t a r 
con los hue lgu i s t a s . 

- l i a a p s a n l é n . * 
T a m b i é n dijo el pres idente que h o y cele

b ra r í an u n a r e u n i ó n los ferroviariosMnadri-
leños en u n tea t ro j s i b ien ignoraba cuá l 
fuese el des ignado . 

Gipeu la te iéa d e IpsneSk 

Refiriéndose á la circulación de t r e n e s en 
l a r ed ca ta lana d u r a n t e Ips d í a s e n q u e l o s 
ferroviarios h a n estado s i n acudi r á su t ra 
bajo, mani fes tó el p res iden te cTel Consejo 
q u e el gobernador d e Barcelona le hab ía 
remi t ido u n cuadro estadíst ico, del cua l se 
deduce que d u r a n t e dicho per íodo a n o r m a l 
sal ieron de Barcelona 133 t renes , con 24.000 
viajeros, e n t r a n d o en la capi ta l lóa t r enes , 
conduciendo 34.881 pasajeros . 

C o m u n i e a n d s e l a o u e p d o . 

U n a vez solucionada la huelga—^manifes
tó el pres idente ,—me h e apresurado á co
munica r lo á los cap i tanes genera les d e l a s 
regiones y á los gobernadores d e pro-vin-
cias para que dic ten las opor tunas disposi
ciones, no obs tan te lo cua l , les h e expresa
do t e r m i n a n t e m e n t e m i deseo de q u e no 
dejen de segu i r t omando aquel las med idas 
que la previs ión aconseje. 

Tan ib ién manifes tó el p res iden te que en 
él r amo de Guer ra se está t raba jando con 
toda ac t iv idad y en tus i a smo en la reorga^ 
nización del bata l lón de ferrocarri les, con
ver t ido ya en reg imien to , y en l a de las 
un idades de fuerzas de Admin is t rac ión Mi
l i ta r , de cuyos Cuerpos pud ie ra se rv i r se el 
Gobierno de la nación en casos, semejantes 
á és te , por t r a t a r s e de servicios . .públicos. 

L a s pasepw ie tasa 

Dijo el S r . Canale jas que a l g u n o s d e los 
reservis tas l lamados á filas se h a n mo.stra-

B||S^»-«-9-<-. 

»L I I^OHal 
POR TELÉGRAPO 

L a s i s s t i e i a a p e f s p e n t e s & i a a siege^ 
e i ae i f saes d a l a p a a i t a l o - t u p c a s e n 

o a m p l e S a s n e n f e e e n i p a d i o t e p i a s . 
P A R Í S 5. 10,20. 

Dice La Gazelte de Lausanne que la Mi
sión tu rca , pres id ida por Rechid Pacha , que 
fué á O u c h y p a r a es tud ia r los p re l imina res 
d e la paz i talo-turca, y el p lenipotenciar io 
i t a l i ano M. Bertol ini , que con aquél los h a 
d iscu t ido la redacción, h a n sal ido pa ra 
Cons tan t inop la y Roma , respec t ivamente , 
por tadores de .dichos p re l imina res . 

Todo hace suponer q u e ambos Gobiernos 
acepten l as proposiciones s in nuevos incon
ven ien te s . ^ - ', 

L O N D R E S 5. 11,50. 
E l Times dice- Que, a u n q u e h a y acuerdo 

comple to sobre los pre l iminares de la paz 
.italo-tjttca,.s'61o.-serán firmados <;uando a m 
bos Gbbiernos h a y a n dado su aprobación . 

"• • 

B E R L Í N 5. 11,25. 
Dice el Lokal Anzeiger que le cons ta n o 

h a n sido firmados a ú n los preliminaices de 
lá p a z ' i t a l o - t u r c a . 

. -f 
C O N S T A N T I N O P L A 5. ' 

L a s ú l t i m a s not icias de Ouchy d icen q u e 
v i r t u a l m e n t e acaba de l legarse á u ñ acuer
do , y que "dentro- de u n o ó de dos d í a s se 
establecerá u n armis t ic io . 

+ 
P A R Í S 5. 23 

S e g ú n l o s infoi-mes recibidos de Roma , 
dice La Tribuna que el p lazo señalado á 
T u r q u í a por I ta l ia pa ra u l t i m a r los pre l imi
n a r e s de paz exp i ra el 11 de Oc tubre , y s i 
p a r a esta fecha n o se h a l legado á u n acuer
do, se cons idera rán rotas y fracasadas las ne
gociaciones. 

L a s condiciones son la a n e x i ó n de l a Tr i -
po l i t an ia y el p a g o de u n a indemnizac ión 
por es ta nación á T u r q u í a . 

P O R T E L É G R A F O 

R O M A 5. 30. 

E l célebre Museo Borgiano , en e l que 
figuran numeros í s imas é in te resan tes colec
ciones de objetos d iversos procedentes de 
las Misiones católicas, como a rmas , instru. 
m e n t e s prehis tór icos y amule tos rel igiosos. 

do descontentos del brazal que como d is t in - j ^^^ ^ido t ras ladado á u n a s magníficas salas 
t ivo se les üblijía á l levar, en cambio de lo " del palacio La te ransc . 
cua l , y según noticias telegrafiadas po r los I ^^ Corriere de Italia publ ica u n ar t ículo 
— - • ' - - •• - •• ••- • ' a c e r c a del aniversar io de la proclamación 

!! 
cap i t anes genera les de las reg iones , s o n . 
muchos los que • desean ser empleados de ¿^ la Repúbl ica po r tuguesa 
ferroc-^^rrilcs y soldados al m i s m o t i empo Con_ ta l mot ivo evoca el r 
en de tc r in inada s i tuación, que se es tá estu
d iando por el genera l L u q u e . 

H a b l a n d o del modo cómo se h a hecho la 
incorporación á filas en Madr id , mamfe.stó 
el Sr . Canale jas que no podía haberse rea- ... 
l i / ado con m a y o r en tus i a smo por £ a r t e ¿ e J^^s carbonarios. 

H eiJI [H Li lECOIECCi 
En nuestro número del 4 tlol corriente publicá

bamos la desconsoladora noticia do quo la coseclia 
do acoituna se presentaba en tan miserables pro
porciones, que de los 4 railloues do quintales mé
tricos quo el Piteado aiio se recolectaron, en el ac
tual tan sólo so recolectarán 900.000. 

Esta a,íirmación, hecha por persona tan autori
zada como ol ministro de Fomento, sería baistanto 
para movernos á insistir en nuestras demandas por 
la agricultura, si otras, también oficiales, no nos 
impr6sionaí;on do manera aún más honda por la 
gravedad do sus proporciones. 

Con mas elocuencia quo cuanto pudiéramos es
cribir sobre el alcance de estas noticias, hnblan laa 
siguientes cifras totales do nucstra-j cosechas en el 
presento año, cotejadas con las del ani'.jrior: 

Comparación, según los últimos tlaios oficiales, de 
ia^ cosechas de cereales tie invierno obtenidas 

en £$paña en los años 1911 y 1912. 

TR I QO 

Superficie Producción 
sembrada. total. 

Hoí-tároas Q. métricos 

Cosecha de 191t 8.924.418 40.378.515 
Cosecha da 1912 -..,..;, 8.851.472 S0.S94.820 

Diferencias 72.946 9.783.C95 

C E B A D A 

Superficie Producción 
sembrada. total. 

Hectáreas Q. métricos 

Cosecha de 1911 1.487.298 18.801.072 
Cosecha de 1912 1.318.621 12.7S9.956 

Diíeronoias 118.677 6.041.116 

C E NTE N O 

Superficie Producción 
sembrada. total. 

Hootároas Q. métricos 

Cosecha do 1911 804.299 7.840.311 
Cosecha de 1912 804.4C0 6.542.204 

Diferencias 161 793.107 

A V E N A 

ecucrdo de los 
t r i s t í s imos episodios que acompañaron á 
aquel acontecimiento, y dedica una piadosa 
memor ia á los d.esgraciados pri.sioneíos que 
por consecuencia del cam.bio de régimen, 
agonizan eu la,s cárceles bajo la t i r an ía de 

Superficie Producción 
sembrada. total. 

Hectáreas Q. oíSí ricos 

Cosedift do 1911 S13.257 4.918.6SB 
Cosecha do 1912 490.724 3,550.514 

Difewmoifls 22.533 1.363.118 

Comparación^ según los últimos datos oficiales, de 
la i>rodueción vitícola en España en los años 

1311 y 1912. 
Superficio Producción 

del total 
viñedo. de uva. 

Hectáreas O- .uétricos 

-Cosauiui de 1911 1.289.977 26.963.364 
Cosecha de 1912 1.264.005 24.584.551 

Diferencias 25.972 2.828.813 

RESUIVIEN 
Diferencia IJN MENOS durante 1912. 

Quintales 
métricos. 

Trig'o 9.783.695 
Cebada 12.759.966 
Centeno 798.107 
Avena 1.868.118 
Uva 2.828.813 

De lo expuesto resulta quo la principal produc
ción do la agricultura espafiola^cereíiles, vides y 
olivares—se presenta con una baja tan oxtraordina-
ri«, quo sus horribles consecuencias, lejos do,ence
rrarse so techado do las casas de labor, rebasarán to
do cauce y so harán sentir con su inmensa amargu
ra en la.s demás ramas de la industria, en toda la 
economía nacional. 

No ignoramos que en los actuales momentos, la 
atención del Gobierno y la do España entera so ha
lla pendiente del conflicto ferroviario; pero una vez 
solucionado este a.sunto, al mismo día siguiente de 
normalizarse las relaciones cutre los obreros y las 
Empresas, será primordial deber de los gobernantes 
apartarso de ciertos problemas imaginarios y dodi-
ca.r toda su actividad, todo su cariño y todos sus 
entusiasmos al único que se prescrita con una reali
dad abrumadora, al pavoroso problema de los oíwn-
pos, que no se resuelve oruzándoso de brazos, ni 
abandonándolo despectivamente & la iniciativa par
ticular. ,, 

A. CORRAL Y LARRE 

FIESTÜS lEL DEITElillP 
POR TBtKGRAPO 

V i s i t a s . Usa b a s i ^ e t s . 
' CÁDIZ 5 . 2 . 

E l director de Adminis t rac ión , acompaña
do del Sr . I^on y Albareda, de varios d ipu ta 
dos y de una Comisión de la Diputac ión de 
Cádiz, h a vis i tado los es tablecimientos be
néficos: Hosp i t a l , Casa.,4e Matern idad y el 
Manicctmio, sa l iendo satisfechísimos de s u 
visi ta . 

E l Sr . Eigueroa A k o r l a ' h a dado u n ban
quete á los represen tan tes del Uruguaj - , co
rrespondiendo al C h a m p a g n e con que éstoa 
le obsequiaron. 

Al t e rminar , el Sr . Alcorta , cerno eiiemigí» 
de las br indis , p ropuso se supr imie ran , h a 
ciendo t an sólo votos por la pro:-peiidad del 
U r u g u a y . 

L e contestó el env iado de esta nación, de-
.s.eando á su vez la prosper idad de la Argen
t ina , y a que al conseguir la se conseguir ía 
t ambién , por el e jemplo , la de los países 
afines. 
Ina&ggci rae ión l i e un g n ü s e o . If ofnsci fs ja 

CÁDIZ 5. 3. 
E l min i s t ro de Ins t rucc ión públ ica , acom

pañado de las autor idades y de la J u n t a del 
Centenar io , ha i n a u g u r a d o esta m a ñ a n a el 
Museo Iconográfico, i n s t a l ado en la calle de 
San Andrés . 

N o s e h a p ronunc iado n i n g ú n diseur.Jo. 
E l vSr. Alba recorrió el edificio, detenién

dose l a rgo ra to en u n o de los depar tamen
tos , y firmó en el á lbum coumemcra t ivo . 

A las once marchó en un torpedero el ca
p i t án a rgen t i no vSr. Malbrau , con dirección 
á San F e r n a n d o , p a r a deposi tar u n a corouii 
eu la t u m b a de Cervera. 

Le acompaña el min i s t ro de Mar ina y el 
a lmi ran te de la escuadra. 

En hsinas* d a O^w&wa. L a Msrímn mv^t 
g s n i i n k i . Umm e c a e i á s a por e l héB>Q«. 

B a n q u e t e . 
CÁDIZ 5. 4,30. 

A las cloce de la m a ñ a n a Ue.g® al Pan teón 
de mar inos i lus t res el representante de 1? 
Marii>a a rgen t ina , cap i t án Malbran , siéndo
le t r ibu tados los correspondientes honoresi 
por u n a compañ ía de Infanter ía de Mar ina , 
con batidera y música . 

Recibiéronle cua t ro hijos y dos sobrinos 
del a lmi r an t e Cervera, el comandan te de la 
escuadra , comandan tes d e los barcos . Comi
siones, genera l y jefes de los Cuerpos de la 
Armada . 

vSeguidamente d i r ig iéronse "á la capilla d d 
Panteón , que presentaba el suelo en lu tada 
y adornado con flores na tu ra l e s . 

La corona de bronce que la Mar ina ar
gen t ina dedica á los mar inos i lus t res espa
ñoles s e colocó en el zócalo del a l t a r . 

La dedicatoria dice: 
«Homenaje de la Mar ina nacional argén-

t ina . Al héroe de .Santiago de Cuba, el vice
a lmi ran te vSr. Pascua l Cervera Topete . Oc
tubre 1912.» 

U n piquete daba guard ia al a l ta r . 
E l vicario del Apostadero , Sr . Montes , el 

clero y la capil la en tonaron u n solemne res
ponso. 

Te rminado el responso," v i s i t a ron todos la 
t u m b a del Sr , Cervera y ot'ras, como la d e 
Grav ina 

E l m in i s t ro de Mar ina obsequió al señof 
Ma lb ran con u n almuerzo en el Arsenal . 

Los m a l i n o s se l amen tan d e incumpl i 
mien to de la ley de la escuadra y del aban-
dono oficial del Arsenal . 

Brevemente -se t ras ladará á la Capi tanía 
genera l , pues el edificio del .Arsenal se de« 
dica á escuela nava l . 

.P-^óximiamentc se i n a u g u r a r á la estación 
radiótelegráfica in te rmedia d e l a s de Cara-
banchel , Canar ias y costa Nor te de África. 

S s r r i d a d a ta ra ia . E n t r e g a t i e URB tna* 

CÁDIZ 5 . 5 . 

A la u n a y cuarenta y cinco em'pezó I3 
corr ida , l id iándose m i u r a s , que resu i l a roa 
buenos . 

Gallo, b ien, r egu la r y super ior . 
Josel i to, b ien, m a l y regular . 
La fiesta ha resu l tado sosa, y el públicí", 

escasís imo. » 
E l vicecónsul de la Argent ina Sr . Jardo» 

en t regó a l Ayun tamien to , " á las once, "la me
dal la de p la ta ofrecida por los españoles re
s identes en la mencionada Repúbl ica . 

Pronunc iá ronse discurso.». 
C o n t r a l e s ^ a n q u i a ^ 

CÁoiz 5. ^3,36. 
La nota m á s sal iente de la velada, cele

brada esta noche la dio el represen tan te de 
Pue r to Rico, diciendo, ent re otras frase.; 
m u y comentadas , és ta : . 

«Nosotros deseamos á toda cosís. echar da 
Puer to Rico á los yanqu i s , para lo cual ne-
ce.sitamos la ayuda de todas' las Repúblicas 
americanas.» 

.Se admiten esquelas de defunción y aniv«rsarlo 
en esta imprenta hasta lat tres de la madrugada. 

POR TELÉGRAFO 

A L M E R Í A 5, 22,20. 
E l t r e n correo descendente arrolló anoch« 

en el t é rmino de Nac imien to al gua rd ia civit 
Caye tano Bueso Mart ínez, r e su l t ando her idc 
en l a cabeza: y con m a g u l l a m i e n t o de l&S 
tej idos b l andos ; ,Fué conducido á A l m e i i a en 
el t r en de las dos , l l egando á las doce de la. 
noche. C u a n d o ocurr ió el accidente el guar* 
dia se hal laba de servicio e n la vía!. 
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POLÍTICA 
REGRESO DE QARCIA PRIETO 

•A\'<.-v r.KiñdUíi regresó de Cádiz el min i s t ro 
¡ile ÍCst:!do, que inC- recibi('o en la estación 
¡por sil couipíiñcro, el Sr. B;\rroso. 

E l prceipit .ulo rcgreáo del Sr . (rarcia 
¡Prieto, como se dijo ya ante.-; de inarcljar, 
obedece á ser necesaria AM presencia en M;;-
'diid por ci curso de las nejíociacioncs fiau-
co-e.-.par!yi:is, más todavía en víripcras de 
¡Cortes. 

LA BIPUTACiON OE AUCAÍ-ÍTE 

L a Uipuvar-ión provincial de Al ieantc , en 
Fesióu c;-l',!)rada ayer , acordó enviar su 
edUesión ;i1 Oobierno por t i proyecto de 
ley d e la.-. Manconiunidados. 

DESTINOS MILITARES 
, A y e r t a ide ñr inó S. M. el Key luia coiii-

biiiacióü de al tos m a n d o s mi l i t a res , mol i -
.vrida. por el pase á la reserva, y petición 
propia', tlel general Suárez Valdép. 

fin !a coiii'binac'ión ñgiiran el prenei'al Li
nares , c|uo ]Misa á oc'uijar el pues to que 

Se sabe po.siti va mente quf en l a loconio-
'.uistíi de la Armada . 

H a n l eg rado extracñse rervtos «« cuerpos 
tora no iba n i n g ú n maqu in i sh i < 

hiimaiio^J., en t re ellos u n a bota con el p ie , 
que se hal laba cor lado ¡xir el tobillo.. 

U n empleado d e la estación, l l amado P í o 
Jover , sufrió conmoción cerebral , á m á s d e 
fractura de la b.asc del c. ineo . 

Ivn la estación fueron curados los s iguien
tes her idos : 

Lian Falcó, d e E l c h e ; Mar ía Selles, de 
1 l lena; J a ime Sepelía, ác üolorc.*, y Adolfo 

Huer tas^ de Al icante . 
También está her ido g ravemen te José T.ó-

•pe/. Larosa, carabinero, que es taba cíe servi
cio en la estación. 

F u e r o n además curados José vSevilla, fogo-
naro autor izado, que venía de m a q u i n i s t a en 
el t i e n ; F ide l Abad, fogonero; An ton io Cuel , 
h i jo de u n notar io d e M o n ó v a r ; J u a n Serra
no, Sebas t ián Pedreros y Carlos Villagarcísi 

Merece c i tarse comí; caso notable d e sere
nidad el del joven de diez y siete años Rafael 
Fu r io , el cual , en el niouienío dé ocur r i r la 
oatá í t ro ié , se encontraba j u n t o á la taqu i l l a 
de bil letes, quedando sjepultado bajo la m á -

¡ qu ina . T ra tó de salir fuera d e ^aquella mole . 

Notas de sociedad 

équé l dcj.i vacante, y el general X i n u n e z s in lograrlo á pesar de los t i tánicos esfuea' 
{le vSancloval, que ascientk- al gra<i0 mme-./,o¿¡ qtie rea l izó; entonces , v iendo la imposi-
idiaío. ' bi l idad, ,se revist ió d^ .sanare .fría y , p id iendo 

! CONSEJO DE HINISTROS ; un va.so de agua , esperó á que v in ie ran e n 
A las once y media se celebrará esta nía-j t u Socor ro .Una vez fuera 4<i .sil pr is ión, fué 

Xiana en Oubernación Consejo de min i s t ros , j Cundíieido á l a Casa de ífocprro, e n ñci ide le 
curaron distintáis her idas qn€ presen taba cu 

1 diferentes t)artes del cuerpo . T^' cura l a su-
I frió con pa-smc/sa t ranqui l idad , ha s t a el ex-
; t r e m o de que d u r a n t e ella e s tuvo fumando 
I nn cigarri l lo con g r a n entereza <le án imo. 

• . - . . . . i _ De.apués fué conducido, en u n a camil la a l 
I Hosp i t a l , en doinde falleció á los pocos mo^ 

B s d a s . ! mcn tos d e ingresar . 
T.ÍÍ1 h\ ¡iíicsia par roquia l do Santa Bárbara I E n t r e los her idos f iguran t í imbién el alcal-

ha t c i i ido ' lugar el enlace ílc la señor i ta Jo - : de de-Denia , D. J u a n Ser rano , q u « j b a á di-
st-aua ik-iútez de Luengo , hi ja del e x go- ¡cha c iudad, y el viajante Raou l Ga idey , que 
.betnadcr civil D. Manuoí , con el médico Í̂ C arrojó á la vía. 
mayor '-le Sanidad Mil i ta r i ) . Migiíel Manera H a y dos cadáveres , va rón y hembra , que 
yañg'iia.'i. " --0 l ian podido ser identificados.. 

Apadr inaron á los cont rayentes los. padres H39*9Íao p r o c e d e r á U l t i m a s n o t i e i s s a 
ile la novia, y fueron tes t igos por^ pa r te <le \ . ArjCANTE 5. 17.35. 

Mi-|F 
l i t a r , y •). l'\Hierico T'rípiidi, jefe d e l n e g o - ' ^ " ca tas t io ie . 
cifldo del personal de Sanidad. 

i/O^ 11.0VÍOÍ, á los que d,0'Xírauós m u c h a s 
feliciíladriS, han ;jalido pava Zarr,gcza y Jíar-
oelana. 

—l.íu c! me.-; próximo sorá pedida la m a n o 
'de la Sriu. S o l d a d Henci-o» d e Teja.da, -so
brina de ta condesa viu.la Cp V ü a n a , para el 
'Sr. Abatí'.'.-e, pc i teuecicnlc á di,st inguida fa-
auilia de ^!evilla. 

- Tin la parroquia de Santa María so h a 
Voiilicaílo el mat r imonio de la .señora doña 
Josefa h i rhaurrandi t í ta , iiija del que fué iu;:.-
Í)ectoí- del Cuerpo de Iiigt-niercv de Montes , 
con el ingeniero D . F.nriíjuc Schneider . 

—Ayer,' á las once do la m a ñ a n a , tuvo 
lugar en la ca]iilla del PriLuno Epiarojial 
i l l n l a c e (f-' la señorita (Tloria (.larcía l l e m a l , 
hija d'.'l jefe de la-; liberales, de Zaragoza, 
ron 1). Fr:uic¡,s{x> Aranda MiUán, catedrá
tico de la l íu ivers idad d e esa cap i ta l . 

H a n si ' ío padr inos de la boda la madre de 
la novia, doña Mar ía del Cannei i Berual 

ACTUALIDAD EUROPEA 

A SITUACIO 
LOS BALKAN ES 

Las naciones oprimidas por Turquía, mantienen viva ta Dama de au patriotismo. 
Entusiastas manifestaciones. £i Rey de Montenegro dirige la palabra á sus 

subditas. Lo que ogina un maestro de la diplomacia. La actitud del 
imperio otomano. Acción colectiva de las grandes potencias. 

POR TEIvEC.RAFO 

B U L G A R I A 

E i p a t r i o S i s m o e n a ! s a > 
.; S O F Í A 5. 

Cont inúan produciéndose nianifcstaeionos 
patr iót icas has ta el e x t r e m o d e n o poders« 
admi t i r á todos, los volun ta r ios que se prc-
.icntati en los cuar te les . 

L e q u e d i e a l a ' ¿ o i ü r s n i e . 
P A R Í S 5. 15,16. 

El pres idente de la Sobran ie (Bulgar ia) 
enviará u n mensa je c i rcu lar á todos lo.s P a r 
lamentos , hac iendo cons ta r _ que s i aquellí 
nación va á la gue r ra , es ob l igada por l as 
circiiñ,<>tancias, pa ra a,segttrar el ejcacto cum-
pliiíi iento de l ar t iculo 2,34 de l T r a t a d o d e 
Berlín. ., 

Añaxle x}ue no se hub ie ra adop tado t i l de-
tenninac-ióíi s i l a s - g r a n d e s po tenc ias hiibie-
sen acudido á defender, con u n a acción t'?)-
mún , les derechos de los Estadoá ba lkán icos 
contra la soberbia o tomana . 

iSReCIA 
Ei Re? y las t repas. 

ATR>-AS 5. 13 

des dif icultades cofl q u e s e t ropieza en las 
conversaciones de ü u c l i y , pues cada u n a de 
las par tes sabe que E u r o p a quiere que la 
nación victoriosa abandone sus conquis tas . 

¿ l ' a ra qué luchar entonces ?—se p regun 
t a r á n los Es tados ba lkánicos . 

H a y a d e m á s o t ra impor t an t e razón pa ra 
p e n s a r e n la solución de paz. 

E l pánico de las Bolsas de Berl ín, de 
Viena , de San- Peters i )urgo y ¿ p a r a qué 
t)cultarlo ?, del propio Pa r í s significa u n a 
g r a n enseñanza pa ra los (robieruos. Los je
fes d? Es t ado . y sus m i n i s t r a s estáat con-

^ ^ vencidos de que es necesar io a ta jar esta ba-
•"^^ ^ n ' " ' i * t r emenda , ex ig iendo va l i en temente á la 
aqueua pr^^rta las famosas reformas. 

Son, p u e s , m u c h a s las catástrofe.'» que .se 
ciernen sobre el a s u n t o , y a temorizados an
te su p rox imidad , los g r a n d e s Es t ados .se 
mos t r a r án resuel tos á evi tar u n conflicto 
que an-ii inaría, no solamente á los Balka-
ites y á T u r q u í a , s ino h s t t a á a lgunos paí
ses que n o t o m a r a n pa r te directa en la lu
cha . 

No h a y q u e olvidar l as conver.'iaoiones que 
Poincaré viene ce lebrando hace t res días 

Ejercicio de copia d u r a n t e ve in te m i n u t o s . 
Premios oficiales, todos han sido adjudica
dos á nues t ros a l u m n o s : á D . José ( iu t ié -
iTcz, p r imer premio , de 100 pese tas , y t í tu
lo de campeón nac iona l ; á D .vSilve.stre Mo
l ina , accésit, de 50 pesetas . Premios especia
les: D.- Vicente La.stanao, u n a petaca d t 
pla ta , ofrecida por la casa Y o s t ; D . L.uis 
Cillán, una l ibra es ter l ina , ofrecida por la 
mi,sina ca.sa. D ip lomas d e honor : D . R a m ó n 

DE PARÍS 
Loa BüaronHas. 

P A R Í S 5. 1-5,17. 
El pres idente del Consejo, M. J^ohicaré, 

ha^ recibidci hoy un expres ivo meu.s-aje tele
gráfico que le env ían Jos Maronistas- de J toy -
routh , en el que .se le manifiesta g ra t i tud por 

Oí t ega , D . Clemente Mar ín , D . Antonio , i ,aber hecho miembro de la Legión de Honor 
Quin te ro , D . Carlos Pa lomino . al Pat r iarca Chebli . 

con Sassonoff, y que hab rán de t raer como 
g r a t a consecuencia el res tablecimiento del 

Según los periódicos, el R e y y Veni^clos ^ r í ' : ; ^ í t o , ^ l ' ' ^ r ' ! ' ' ' ' i ^ " ^ ^ '*? conseguido , "̂  - - ' . , - ' • ; . . I el horizonte no t a rda ra en aclarar . 
Por ú l t imo , g u a r d a relación con esto la 

y el Sr. Aranda , h e n n a n o del novio, f iguran
do como tes t igos el conde de Romanojies , 
i-ppreseiitado por su secretar io par t icu lar , 
el diputadlo á Cortes Sr. Brocas ; el' fiibrie-
crctafio do Hacienda , Sr. Pérez O l i v a ; los di-
iO^tados á Cortes .señoies Alcalá Zamora y 
.Tórre.-i (íHerrero, y el catedrático' ] ) . Ignacio-
Holívar. 

I/Os n o r ' o s sal ieron ppra Suiza y Franc ia . 

¥la|es. 
H a n rc""reaado, de Barcelona, el senador 

tnidicioua'i.sta 1). Manuel d e TJofanill, y de 
Salamanca, s u hi jo el abogado del mismo' 
nombre . 

También h a n regresado á ^Madrid: 
T)e San .Selxistián, el conde d e Alba de 

Yel tes ; de La Granja , la marquesa de Val-
.deiglesias y s u s h i j o s ; de Biarr i tz , l a mar
quesa do "Caí5a-T.aigle.í.ia; <le E l Evscorial, 
1). Amlré-^ Cioitia, y de Novelda, los seño-
•«•Ci de Abiíd Seller, 

ADRl 

I 'or un verdadero milagi-o h a n podido ám-
bcb .'íalvarse. 

N o ha3r 'duda respecto á lo de que la causa 
del choque ha ."ido el ma l funcionamiento de 
los frenos. 

E l convoy .se precipi tó sobro l as paredes 
con la rapidez de u n proyec t i l ; el t énder 
¡la-só del andén al pat io de viajeros, y la 
liH'ríe de lan tera del furgón de cola empótró.'íe 
en la escal inata . Era t a l 1á fuerza y la velo
cidad Cilio el t r en t ra ía , que consiguió tra.s-
pasa r dois mure s de 75 cen t ímet ros de grueso . 

GEI A y s í K t a m i s i i t a . U n a p r o p u e s t S a 
Al,IC.ANTl.;:,5. 18 ,10 . 

A petición del alcalde, vSr. vSóto, ocordóse 
en la sesión del A y u n t a m i e n t o que con.stas; 
en acta el jsentimíeuto por la catá.strc>fe de 

' ayer . • :. s" 
TamWén se acoirló, á propues ta de l coiice-

j ' i l republ icano Sr . C>uardiola, moséj-arse par
te , á nombre de la opinión, en el proceso que 
,=e i n s t ruye . 

es la marca de Sidra C h a m p a g n e que mayor 
consumo t iene en E s p a ñ a y en el E x t r a n 
je ro . 

SALTO DE AGUA 
Con fábrica eléctrica que da luz á cin
co pueblos, y da harinas para 10.00!) 
kilos. En períecto estado y suscepti
ble de grande y fácil aumento, se 

vende. 
DIRIGIRSE A ESTE PERIÓDICO 

i rán á la frontera, pa ra sa luda r á las t ropas 
allí concent radas 

Se j u S n l n ^ a c t a s l as in íonnaciones de P ^ ^ f " ^ ^'«'^, ^< '̂ '^'fi^' f P«^ í^alo-tur 
la T'ron.sa inglesa , según las cuales Bulgar ia , 
.Servia y Moii lencgro han enviado y a su vl-
thnátum Ó, la P u e r t a . , ' ' 

La Cámara está convocada para el d ía 7".; 
la!5 elecciones municipíi les ,se han aplazado 
por cau.sa de la ac tua l movil ización. 

E l sieamcr Uoris ha recibido la orden de 
no en t r a r en Bulgaf ia y mantenerí ie en el 
pí leo ha.'íía n.ue\'o aviso . 

P a l e b 9 > a 8 d a R e y . 
C E T T I G N K 5. 

co, que con el acuerdo de Au.stria y Ru.sia 
ser ía i i a s e pa ra una era de paz aucesora 
i nmcá t a t a de la ac tua l serie de temores y 
de peligros.» 

•r ConSra una arbitrariecSaiS. 
PAEfjS 5. 17,5. 

E l Comité de la Bolsa, los expor tadores y 
los Bancos de Rostof-s i i r - le-Dou, 'han rogado 
al pres idente del Consejo y al min i s t ro del 
Comercio que ex i j an telegráficP-iiiente á Tur
qu ía la de^.-ohicién de los 55 vapores con car
g a m e n t o de cereales, que amixírados por los 
pabel lones bú lga ro y gr iego , ejercían el co 

Ejercicio d e dic tado d u r a n t e cinco minu
tos .—Premios par t iculares de l a casa Yost : 
I). José Gut iér rez (el campeón nac iona l ) , 
50 pese tas . • 

_ Concurso de Taquigi-afía.— l ' r imer ejerci
cio: D . Antonio Quintero , I). Fe rnando 
Chamorro , D. Antonio Lorente , D. Luis 
Cil lán. vSegundo ejercicio: un accésit a l pr i 
m e r premio , de 25 pese tas , á D . Clemente 
Mar ín . 

Balance general.—Mecanografía: premios 
concedidoá á señores uiceanógrafos, i S ; p re 
mios obtenidos por nues t ros a lumnos , 9. 
Taquigraf ía : premios concedidos en los dos 
pr imeros ejercicios, 10; premios concedidos 
á nues t ros a lumnos , 5. 

E. FUESTES 

DE LA CASA REAL 
S. M. el Rey , después de descachar ayeí 

con el pres idente del Consejo, fué cumpl i 
m e n t a d o por el marcpiés de Hoyos . 

- -A j ' c r , á las doc-e, .estuvo en el regio 
Alcázar D. Anton io Maura . 

Al sal i r manifestó que 110 había hecho 
m á s que c u m p l i m e n t a r al Monarca v dar le 
el pésame por el fallecimieuto de la' Infan
ta Mar ía Teresa. 

—La Re ina Crist ina esíuv-o aver twla la 
m a ñ a n a en el palacio de la Cuesta de la 
Vega . 

—Ayer , á Ia.s t res de la t a rde , t u v o l u g a r 
en la iglesia par roquia l do San Marcos el 
baut izo del hijo de los condes de vSanta Co-
loirui, apadr inándo le los Reyes', represcuta-

Cafidlioas y sooiaii&tas. 
pARÍri 5. 13,20. 

Comeutase con agrado la ac t i tud enérgica 
del vecindario de Brest al protes tar-en orde
nada manifestación cont ra la decisión da 
aquel Municipio de conver t i r en laico el be
néfico Pa t rona to . 

I ^ elementos enemigo": del orden y del 
catolicismo hacen correr las" voces <le qu<j 
los mani fes tan tes entonaron La Intervacic^ 
nal. Pero t an ab;iurda es la not ic ia , que el 
propio Le Matin, t an avanzado de idea.t, én 
su número de hoy reconoce que La Intemai 
cwfwí comenzó á ser cantada por un grupo 
de sociali.st«s, que se unió á la manifesííición, 
buscando la manera de producir desorden y 
confusión. 

LA TEMPERATURA 
La de ayer en Madrid fué la s igu ien te : 
A las ocho de la m a ñ a n a , ' 9 ° ; á la.s- dbot 

d e ídem, 17, y á la.>> cua t ro d e la tarde , 16. 
L a m á x i m a ha sido de ao", y la mín ima , 

de 6'-'. Barómetro, mi l íme t ros ; vai-lable* 
E n provincias , la máxima fué d e 2 6 ' , e n 

Barcelona y Córdoba, y la mín ima, de t re í 
baj,j cero ^n León. 

E l centro de la bon-asca .se halla Sobi-e Ar
gel ia , y cu nues t ra Pcnín.sula-aparecen t am
bién varios núcleos de per turbación poca 
intensos-, pero que producen lluviacj en Cata^ 
l u n a , Valencia y Andalucía . 

I 'or regla general , el v iento sopla de I.1 
región del Norte , con moderación. El mai 
cont inúa agi tado, pr inc ipa lmente el ibéricc 

dos por la , camarera ma}'or ' de Palacio, dti- >' ̂ ' balear . La t empera tu ra exper imentó du
quesa de San Carlos, y ñor el jefe super ior , I ̂ ''^^^e las ú l t imas ve in t icua t ro horas n n derv 
m a r q u é s de la Torrecilla.- ' censo notable . 

A causa de l lu to de la familia rea l , la 
ceremonia no se ha celebrado en Palacio. 

H a n dado la guard ia correspondiente u n 
zaguane te de Ahibarderos y u n a coniiwñía 
d e Infanter ía con bande ra y música . 

Se h a n producido en tus i a s t a s y, belicosas mcrcio en t re Alemania , 'p 'ráncia, Ual ia y 
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MOVIMIENTO CATÓLICO 
EN REUS 

H o y se celebrará en el Pa t rona to del (ábre
lo una velada como homenaje á la agricul
t u r a y á la indu.stria. 

EN ALMENARA 

líl mar tes pasado t u v o luga r u n mi t i n 
coiiti'a l'i blasfemia, en el que tomaron par
t e los jóvenes vSres. Fe r re r , Manolano y 
'Miranda y el presbí tero Sr. Nos t ror í . 

EN V A L E N C i A 

E n la Academia de la J u v e n t u d Católica 
Be celebrará hoy la anunc iada sesión ne-; 
urológica de Me'néndez l ' e layo. 

Tomarán par te en ella el Sr . Polo y Pc-y-
rolón, el padre Melchor de Benisa , los se-
fioies Treuor , Zapater , L a g u í a , I r u r i t a y 
Sítstre. 

Asis t i íán á ella los señores Obispos de 
.Urgel, vSolsoua y Citar iza. 

Ñola. Rogamos á todas las A.sociacióncs 
católica.^ de E s p a ñ a se s i rvan informarnos 
de cu.TsiLos actos de p ropaganda h a y a n de 
celebrar, á fin de dar cuenta de ellos en 
esta sección. 

CATÁSTROFE 
FERROIYAl 

POR TEWÍGRAFO 

L o s á e s t p s x e s . U n e d « l o a h e r e d e s 
es<Kvasa L o s f p o n o s n o f u n c i o > 

n a b a n . 

A L I C A N T E 5. 14,10. 

El boquete que abr ió la. locomotora en los 
m u r o s de la estación h a sido enorme. Aqué
lla aparece volcada e n el ves t íbulo . 

DeDajo s e ven miembros ap las tados , que 
a ú n n o h a n podido ser ex t ra ídos . .= 

U n auciaii© llamiadc Sebas t ián Ped íe ro , 
que era la p r imera vez que viajaba en t r en , 
iha resul tado h e r i í ^ g ravemen te . E l pobre 
eeñor 110 acierta á darse cuenta d e loi que le 
ipasa. 

S e g ú n manifes tac iones . hechas, po r e l insr 
•Ipector de íe iTocarr iks Sr. Apel lániz , qj%e ve-
'íiía €h el t ren , los esfuerzos que el maqdi i i i s -
/ta hizo por detener la m a r c h a resu l ta ron in-
júiiles-. Dice que caminaban á. u n a Velocidad 
d e 60 ki lómetros por hora , y a l l legar cerca 
jdel audén , el conductor vio con g r a n sorpre
s a que los frenos nci funcionaban. É l choque , 
jpor t an to , liízOse i i ievitable. 

Las v ic t imas han s ido casi t odas ind iv i -
;id.uos que se í ial laban t o m a n d o bi l letes p a r a 
el ti'en de las 3,30. 

Los destrozos causadas en el edificici son 
'^e g ran coiisídeiración. 

^ á s eSê sjüiesa Algunos haptdos. Un 
oaso notable «ie sepemidad. Oes 

aadávepes. 
Al, lCANTB 5 . 14,20 . 

Un gfviesó pilar da la fachada de la eata-
$i6n há «ido también deitm^bado. 

SUMARIO DEL DÍA 5 

Ministerio de la Guerra. Rea l decre to 
au tor izando al min i s t ro de este depar ta 
men to pa ra l lamar á filas á todos los in
dividuos que se encuen t ren en segunda re
serva y h a y a n per tenecido al bata l lón de 
Ferrocarr i les . 

—Real orden concediendo la c ruz de se
g u n d a clase del iMérito Mil i tar , b lanca, 
pens ionada , al ten ien te coronel de Ingenie
ros D. José Tafur F u n e s . 

— Otra ídem la de tercera clase del ídem 
ídem, blanca, pens ionada , al corcmel d e In
fanter ía 1). Ale jandro Doma y Soler. 

—Otra d isponiendo se devue lvan á Rufi
na l í íez Mar t íne zlas 1.500 pesetas que de-
]>asitó pa ra red imir del servicio mi l i t a r ac
t ivo á su hijo Fe rnando García Diez. 

Ministerio de Fome-nto. Real decreto reor
gan izando el Centro de Comercio ex te r io r y 
expans ión comercial . 

- O t r o concediendo la gran cn iz d e la 
Orden civil del Méri to Agrícola á D . Car
los Sa r thou Francesch . 

NOTICIAS 
Camiser ía del Callaü. Preciados, 25.— Equ i 

pos , canas t i l l as , ropa blanca. Ped id precios . 

S e g ú n El Siglo Médico, s in variaciones 
apreciables en la enfenner ía de es ta vi l la ha 
t ranscur r ido la .semaiiíi ú l t ima , dando buen 
cont ingente á aquél la las la r ing i t i s y lar ingo-
bronqúi t i s , las ang inas fa r íngeas y tonsi la-
res , l a s i)leuresías y a l g u n a s bronconeumo-
nías . Los píidecimientos del t u b o digest ivo 
h a n di.^minuído basta ife, a u n q u e n o h a n de
jado de presentarse casos de gas t r ic i smo, có
licos hepát icos y colib-icilos.is. Las congest io
nes y hemorragia.s. de órganos impor t an t e s á 
la vida han ocasionado a l g u n a s defunciones. 

E n los n iños c o n t i n ú a n presieuíándcise;casos 
d€ varicela, a n g i n a s diftéiñcas y ccquieíuche. 

Gm 30 POR iod?inc!ení;r¿oíf-
tos objetos en pla ta y en oro, p a r a regalos. 
Medallas y cruces pa ra p r i m e r a comunión . 
Relojes pai'a bolsillo, desde 5 pese tas . Lopes 
Hermanos, 13, Montera , 13. 

Se compra ore; plata y platino. 

manifestaciones. 
Ih ia g r a n m u l t i t u d se ha estacionado an

te el Palacio Real,, ob l igando a l R e y y al 
Pr incipe heredero á mcs t r a r s e id pueblo , 
que les hizo una de l i ran te ovación. 

El R e y di r ig ió desde e l balcón la pa labra 
á .siLs súbdlttjs. 

E n u n breve discurso recomendó á los 
mani fes tan tes (^ue conservasen la inayoi" 
c a l m a en las actuales circuii.staiicias. 

íModcración—añadió—no quiere decir gue
r ra . vSin embargo , qn estos momen tos gra
vís imos todo monteuegTino debe ha l la r se 
d ispues to á cumpl i r con su deber.» 

Los man i fes tan tes acudieron después á 
las Legaciones de Rus ia , Serv ia , Ru lga r i a 
y Grecia, an t e l as cua les rep i t ie ron las ova
ciones. 

AUSmiA 
Los osiudianfos. 

VlBNA 5 . 16,25. 
Tx>s es tud ian tes .servios y bú lga ros aqu í 

re.'-ideiite.'j h a n pa r t i do pa ra su p a t r i a , deseoi-
Sos de a l i s ta rse como v o l ú n t a n o s . 

I<os expedic ionar ios l legaron á líi es tación 
en animadísimotí grupa-í , á los q u e preciclíau 
banderas nacioiíaTcs, y rodeaban otros- es
t u d i a n t e s aus t r íacos y s lavos, que no cesa
ban de d a r viv:us á Servia y á Bulgar ia . 

Todos j u n t o s en tona ron el h i m n o nacional 
y dcspué.'i el ru.so. 

ICl médico mi l i t a r Jovanovic a r e n g ó elo
cuen t emen te á la m u l t i t u d . 

Diez oficiales turcos que iban á m o n t a r 
en el t ren fueron reconocidos por los cs tu-
diante.s, tpie comenzaron á j j royectar u n a t a 
que contra ellos. 

E l jefe de la estación t u v o que encciTarlos 
e n un furgón j)ara ev i ta r u n l inchamien to . 

RUSIA 
¿Préximo s%aquo7 

VSAN PF/rEUSBURf.O 5 . 

Según despachos de vScbastopol, numero 
sos torpederos tu rcos , con las luces apaga 
das , h a n c ruzado el m a r Negro por s u par
t e occidental , prejxirándose á a tacar el puer 
to b ú l g a r o de V a r n a . 

FRANCIA 
La Prensa. 

P A R Í S 5. 10,5. 

Dice el Kxcelsior que l as potencias , inclu
so Aus t r i a , han acordado no in te rven i r y a 
en la cues t ión de los ba lkanes , t a n p r o n t o 
se declare la gue r ra . ' 

E l Echo de París d ice que á la u n a de l a 
m a d r u g a d a no había l legado á m a n o s del 
Gobierno francés la contes tación que h a y a n 
de díir á su Nota' los Gab ine te s de Londres , 
Berl ín y Vieiía. 

Según. Le Matin, l a nota que h a n redacta
do l as potencias se insp i ra en el .sentido de 
reprobar la ac t i t ud belicosa d e los ixúses 
ba lkán icos , j ' en ella se hace cons ta r q u e las 
potencias no cons ien ten se introduzca cambio 
a l g u n o en el statu qiio d e aquel te r r i tor io . 

Comunican al Fígaro, de Ucr i íu , «especto á 
la in te rvención de las potencias , hal>er apla
zado és tas la presentación del ultimátum,. 

L a o p i n i ó n d e u n d i p l o m á t i c o . 

P A Í I Í S 5. 16. 
Ü n ' d i p l o m á t i c o ex t ran je ro d e los acredi

tados an t e el Gobierno de Par í s h a Jiecho 
á un redactor del Fígaro las s igu ien tes ma 
nifestaciones acerca del a s u n t o de los Bal 
k a n e s : 

Grecia 

l e i S L A T E I t R A 
U n a {Fs*2se e K a « t a > 

LONDRKS 5 . 1 3 . 

L a impres ión de l d ía es tá reflejada en 

í^odaetos 
de la India 

IX 
RIxGOQÓJí 

Algodón designa t an to la p lan ta que per
tenece al género de las gxjsipinas como la 
fibra que de la misma p lan ta se ex t rac . En 
t re las fibras vegetales , la algcxlonera es 
la más impor t an te , y debido á sui íoi-ma-

esta frase con que la Westnnnster Gazeíte]^}^ espira l , fácilmente se ad.apía a l to-
comienza su ar t ícu lo de fondo- !3'^^9- -^1 a lgodón es conocido desde t iempos 

! antiquiisünos, como se colige de las escr i tos «Ha pasado u n d ía m á s , y en Or ien te no 
ha ocurr ido nada que .sea i r reparab le . Es to 
es ya g a n a r a lgún terreno.» 

E x i s t e g r a n ans iedad , en razón del peli
g r o q u e en e.stos momen tos podía acarrear 
uno de esos incidentes de frontera que dia
r i amen te ocurren. 

ALESSAKIA 
Una nota. 

BlJRLÍN 5 . 17 . 

E l BerUner Lokal Anzeiger publ ica hoy 
esta no ta ; 

«Las iinjiresiones que h a y en los Círcu
los d ip lomát icos .son on t imis tas . Se asegu
ra que la g u e r r a es tá impedida 

d e I l c rcdo to , P l in io y oíros an t iguos histo
riadores. Usábase para confecriioiiar t ra jes 
y vest idos en la India , á juzgar por los es
cr i tores ind ianos , 3.000 años an t e s d e la E r a 
vu lgar , y en el Eg ip to , 2.000 an t e s d e la 
m i s m a Era , De estos datos se deduce que 
el a lgodón h a sido desfle t i empos an t iqu í 
s imos ar t ículo u.sado en la ve.sticióii del hom
bre . 

D i s t ínguense en botánica mucha.'S espe
cies de a lgodón, l legando a lgunos botánicos 
á di.stinguir has ta c incuenta d i s t in tas , aun
que ño tollas ellas produzcan s imientes ela-
borables . E n la Ind ia ex i s ten a l g u n a s espe
cies de p l an t a s a lgodoneras que se desarro-

POR T E I V K G E A F O 

OviKDO 5. 4 . 
E n la Cáínai-a d e Comercio se reunieroi/ 

los a lmacenis tas de ha r inas y u l t r amar ino í 
y los i)anaderos, para tomar las medidas no< 
cosarias , en cv-itnción de tnie puedan sub í ! 
los precios de las subsis tencias . 

IvO,s ferroviarios so reunieron anoche par,7 
cambiar impresiones sobre las referencias d d 
Comité . 

Los panaderc^ proyectan celebrar m a ñ a m 
u n mi t in con objeto de pedir la abolición del 
t rabajo nocturno. 

enes He Bol! 
5 D3S O C T t T B R E D B I S I S 

JNo so lamente se cree en u n acuerdo d e ; Han y crecen descomunalmente , adqui r ien 
las potencias p a r a u n a acción común , s i n o ; fio proporciones de árboles giga.ntc^cos. Er 
que so da po r asegurado t a l acuerdo . | Malabar , donde la vegetación e s excepcio-

El n io inento en q u e éste ha de exte r io r i - ; na lmen te e x u b e r a n t e , ' e s t o s algodoneros .se 
zarse y la forma de la ges t ión son cosas ; d e v a n cons iderablemente . M a s c.-^tas, árbo-

Reopoe de Salamanca (Ideal Polistilo). 
L a E m p r e s a nos par t ic ipa y, r u e g a haga

m o s saber a l públ ico q u e e n s ú cons t an te 
deseo d e da r facilidades á los sieñores pa t ina 
dores que concurren á t s t e sfeafíw^-, h a esta
blecido u n a s tarjet! s esi>eciales, valederas 
p a r a d iez sesiunesi d e pat inaje , a l precio 
de 7 pesetas . Dichas ta r je tas , que n o son.per-
sonales , pod rán utilizats.s por s u s poseedo
res en l a s fechas que c>feen, s i endo valede
ras p a r a los d ías de moda inclus ive . 

a ú n secretas . 
Ahora b i e n ; .si las potencias , con s n a c - ' 

ción, l og i an con.stituar.se en ga ran t í a de la 
implan tac ión d e las reformas ped idas , ¿ q u é 
p re t ex to h a n d e t o m a r los Es t ados ba lkán i 
cos p a r a i r á la gue r r a ?» 

T U Ü Q U i A 

L a s i t u a c l é n « 
CONSTANTlNOPI.A 5 . 1 3 . 

La s i tuación es es tacionar ia . 
I ^ s d ip lomát icos Jjan declarado q v c n i n 

g u n a ges t ión puede y a llevarse á cabo p a r a 
evi tar la guer ra . 

L a s U'opas h a n derro tado á los. raontenegri-
n s en el d i s t r i t o de Gass iuga . 

La exoítaoiósg pspulat*>[ 
C0XSTAN'r iN0PI ,A 5 . 17 ,40 . 

El públ ico con t i núa hac iendo manifes ta
ciones hos t i les cont ra lo^ pa í ses ba lkán icos . 

H o y h a n sido apedreadas las Legaciones 5' 
Emba jadas bú lga ra , g r iega é i ta l iana . 

El m in i s t ro de la Guer ra n o t iene noticias-
de los sucesos de la frontera, s i endo igual 
ha s t a a h o r a l a s i tuac ión . 

Reelamaeián enépsiea. 
CONSTANTINOPI.A 5 . 12. 

El represen tan te de Grecia, M. Giypie í«a , 
ha formulado,' en nombre de su nación, aii-
tie es te Gobierno u n a reclamación enérgica , 
rec lamando q u e con toda urgc-ncia s e devuel
va la l iber tad á los na:víos gr iegos y búlga
ros, de tenidos por ordem de la Pue r t a , pues 
tíd decisión, cuyas in jus t ic ia y arb i t ra r ie 
dad son b ien no tor ias , es tá causando á aque
llas naciones una ' pérd ida que asciende á dos 
mil lones , apor te de que las relaciones en t re 
Grecia y T u r q u í a son perfectamente amis to
s a s . 

La Paarta , paaffiea. 
CONSTANTINOPLA 5 . 16 . 

Tre in t a mi l vo lun ta r ios a lbaneses se h a n 
ofrecido á la P u e r t a pa ra defender el suelo 
o tomano . 

Gana t e r reno La idea de u n a conferencia 
in te rnac iona l . 
- E s t o a y u d a á m a n t e n e r las esperanzas 
d e paz. 

«Razonablemente es de esperar la guer ra , El pe l igro m a y o r está , sobre todo, en 
s in embargo , u n a especie de ins t in to me Grecia, á p r e t e x t o de la región c re tense . 

"s?oia-xoo rao PIHEDO 
C í r o u l o R f l a t H t s n s o i . 

Jacometrezo, 6a. 
Es te Círculo Saca á concursa la p laza d« 

profesor de la a s i g n a t u r a de Geografía p a r a 
la preparac ión de Telégrafos. 

L o s que aspirem á los premios, de 500, 250 
y 100 pese tas ofrecidos por este Círculo, ten-
d r á n que - mat r i cu la r se e n el p lazo improiffo-
gab l e comprend ido e a t i e e l i a l 15 d e l p re 
sen te mes . . . -

hace creer q u e la lucha n o esta l lará . N o 
veo otra m a n e r a m á s clara de definir m i 
cr i ter io persona l en este a sun to . 

Por oscurecido, que aparezca el horizon
te , por a t ronador qjié sea el ru ido que pro
m u e v e n l as a r m a s con sus p repa ra t ivos , por 
a la rman tes que sean las movil izaciones á 
que con ve rdade ro furor se h a n en t regado 
los diversos Es t ados , no h a y todavía u n 
mot ivo serio p a r a desesperar d e la paz . 

H a y u n s igno inequívoco. N o se lanzan 
las amenazas t a n a t enuadas n i s e : deciden 
los ultimátums t a n á la l a rga cuando se 
es tá comple t amen te decidido á ba t i r se . 

Cier to q u e la exasperac ión es g r a n d e en 
las poblaciones de Bulgar ia , y m á s a ú n de 
Montenegro . Cierto t amb ién que es gran
d e y firme s u vo lun t ad d e ob tener por me
dio de las a r m a s las reformas que T u r q u í a 
vi^ii^ r ehusando i a ip l an t a r . Pe ro no es me
nos cier to que esos pueblos , además de va
lerosos, son in te l igen tes en a l to g rado , y 
por ello h a n de, darse perfecta cuen ta de la 
oposición que encon t ra rán en u n a p a r t e 4 Í Í 
E u r o p a u n a vez q u e la lucha h a y a termi-
n a d o ; saben de sobra que n i n g u n a aa«xiófi 
ser ía sanc ionada por las g r a n d e s ;^tei3d[aa, 

l/A P u e r t a h a declarado que pennanecé-
rá quie ta y pacífica ha s t a que .se produzca 
u n a provocación di recta d e p a r t e de los E s 
tados ba lkán icos . 

Un mal síntoma. 
CONSTANTINOPLA 5 . 2 3 . 

A las diez d e la noche el Gobie rno h a re
cibido u n d e s p a c h o , ' e n que se da c u e n t a de 
u n g r a v e inc iden te ocur r ido en la frontera 
de Montenegro , lo cua l se considera comoie l 
p r inc ip io d e u n a r u p t u r a d e hos t i l idades . 

LAS ESCCIELAS PlIS 
X o s n e u p s o E s t a n o - W i e e a n o g r á ' S e e e e -

B e S t r a d o e n tüaúptú l o s d í a s 2 7 jf 2B 
d e S e p t i e m l s p a d® 1912. 

Con mot ivo del X Coti|íreso in te rnac iona l 
Esteno-Mecanográficp, p r imero de es ta ín-
¿lóle celebrado én E s p a ñ a , h a hab ido u n a 
Ins t i tuc ión re l igiosa, de profundo y acre-
oitt&do r a i g a m b r e en él c a m p o de la ense-
lUriza, la benemér i ta Orden dé las Escue
c e p í a s , que h a añad ido nuevos y bien me-

I les son r a ra s , y los na t ivos de Malabar u s a n 
la s imiente para a l imen ta r los animales . 

L a -especie usada en La fabricación del al
godón es la conocida en botánica con el 
nombre de Gossypimn herbaceiim. Crece co
m o arbuísto.?, de t res á diez pies de al ta , con 
hojas como lóbulos, con blancas , amar i l las 
ó l ige ramente encarnadas flores, que fre
cuen temente t ienen m a n c h a s d is t in tas en la 
corola. A u n q u e en los c l imas t ropicales los 
algodoneros son p l an t a s de perenii-e verdor , 
s in embargo , se los considera en la cultd-va-
ción como f>lantas que r inden su fruto u n a 
vez al año . 

E l c l ima de l a India r e ú n e condioíones 
excelentes pa ra el cul t ivo de los algotlone-
ros. Su rico suelo, el c l ima cál ido, atmó.'ife-
r a h ú m e d a d u r a n t e l a temporada del des
arrollo y seca d u r a n t e la estación de la ma
durez y cosecha, son preeisameíirte los re
quis i tos p a r a el cul t ivo del algodón. Los in
gleses vue lven sus ojos á esto exten-sa pa r te 
del Imp/erio, pa ra promover la cultivaciói» 
de es ta p lan ta y ev i ta r la bancarrota de lo,<3 
mol inos y fábricas d e I^incashire . Y esto n o s 
lleva á decir dos pa labras de 

HAM&t%H ñbGODOHBt^A 
Cuando en Ju l io de I 8 6 T , du ran t e la gue r ra 

civil de América , el Norte bloqueó los puer
tos del Sur , las expor tac iones de algodón- ce
sa ron por espacio de cuat ro afios, y Lancashi -
re , que vivía de su indus t r ia a lgodonera , 
sufrió las t r i s t es consecuencias del bloc, que 
se conoce ba je el nombre de «Cotton Jami-
ne». E n 1862, m á s de-350.000,persona.'* vié-
ronse obl igadas á deií iandar el óbolo dé la ca
r idad crLítiana. 

M u c h a s perecieron d e h a m b r e , y o t ras t u 
vieron que emigrar . Pa ra ev i ta r cont ingen
cias y miser ias , como la país-ada del año' re
ferido, háv îe formadc; una Compañ ía oon el 
n o m b r e «British Cot ton-Graving Associa-
t ion», cuyo objeto par t icu la r es promover 
el cul t ivo del a lgodón p a r a abívstecer las fá
bricas d e Lancash i re . 

Por esta razón, el Gobierno' ind iano y el 
local, de la presidencia de Madras , dest i 
n a n , en s u ú l t imo B-udget, considerable 

s u m a á promover la indus t r i a a lgodonera . 
De ah í que , s egún afirman los per i tos , l a s 
Compañías a lgodoneras t i enen de lan te de 
sí u n buen porvenir . 

Desde lo,s comienzos de la pasada centu
ria, la producción a lgodonera de la India h a 
ido en cons tan te a u m e n t o . Desde el año 1836 
a l 40, l a Ind ia produjo , p o r t é r m i n o m e 
dio , en cada año , 56 mil lones de l ib ras , cifra 
que desde 1906-08 h a ascendido á 494*2 ídem. 

E l núrnero de Fac tor ías e n 1850, e r a 2.363, 
y en 1903 l legaba á 2.473; E l n ú m e r o d e 
m á q u i n a s hi ladoras era , en 1850, 40.51i.934; 
en 1903, 43.905.232. Telares , e n 1850, 615.714; 
en 1903, 683.620. 

E s t o s da tos , t omados de fuentes oficiales, 
den iues t ran el desarrollo que h a ido g radua l 
m e n t e adqu i r i endo la indus t r i a a lgodonera ; 
desarrol lo qué con t inua rá en ascenso), dados 
los t rabajos de la Asociación referida y el 
apoyo oficial del Gobierno imper ia l de l a In
dia , y del local de la presiderncia de Madras . 

BROWNING 

84,30 
84,30 
84,60 
85,85 
84,85 
86,35 
87,25 
86,40 
84,30 

Í0í,25 
101,00 
101,00 
106,25 
89,00 
77,50 
82,00 
99,50 

448,00 
143,00 
247,00 
170,00 
200,00 

95,00 
130,00 
428,50 
468,00 
288,50 

48,25 
(5,00 

301,00 
81,00 
82,00 
96,50 

208,00 
90,00 

00.00 
QO.OO 
000,0 
00,00 
00,00 

84,30 
84,3G 
84,65 
84,80 
84,85 
86,05 
87,00 
86,45 
84,30 

101,22 
000,00 
000,00 
000,0(> 

00,00 
00,00 
80,50 
00,09 

448^00 
143,50 
000,00 
000,00 
000,00 

00,00 
130,00 
000,0a 
468,25 
289,09 

48,50 
IS.Ofl 

OÓO.ÓO 
O0,O(Í 

óo.oq 
00,00 

268,00 
00.81 

06,00 
00,00 
Ó0,0Ó 
00,00' 
00,09 

Hemoff i'ecibido el p r i m e r n ú m e r o d e E í 
Arsmaldel Prelticadot, revis ta quincenal de-
d i r ada al clero. 

CbütléOe intéiiesaatea o j á g i o a k s . 

y que por ello no les serYa w n s c M d © afa-' '«^^P^^^^^ '^ l^S '^^ l^'s muchos que y a t iene 
g ú n au inen to dé te r r i to r io , quedando , «i «1 coj taaia tados , obteniendo u n t r iunfo g igan-
a u m ^ n t o l legara , en la rhisma. aítuad^ón e n *««»» y , m á s a tend iendo á las especiales 
que hoy se encueá t r a I t a l i a í p t o p ó e i t © ' í e c i rcuns tanc ias que en p r o de su , avalora-
las i s las de l tnar E g e o . : ^ mien to concurren . . 

A pesa r d e que esas i s las l i a i i i í d ^ %^a^ í í l balance deta l lado d e premios es el si
das por los i ta l ianos , nad ie « « « & « » ISmk-^ g t á e n í é : ' _ 
con conse rva r l a s , R e s t a «9 HJ0».jte3i*,JS»*^ CPñii**so Kacimal de Mecanografía.— d?%tat\ toáas las to-pas y, muebles 

UNA CASA ARDIENDO 
: ' . CORUÑA 5. 18. 

E n Betanzos, en u n a h u m i l d e . c a s i t a q u e 
hab i t aban t r e s h e r m a n a s m u y pobres , se ha 
desarrol lado, u n te r r ib le incendio . , 

E l modes to a juar de los hab i t an t e s de aquel 
h o g a r ha s ido presa d e las l lanias . ' 

Los vecinos, compadecidos a n t e aque l cua
d r o d e dolor, corr ieron al l u g a r de l s in ies t ro 
y t r a t a r o n de evi ta r e n lo posible que se per-

Ptnin públUoa—Intorior 4 0/0 ct. 
Sdíia V, d« SO.OOO pesetas nominaka. 

K Fi, » 25.000 » » 
a D, > 12.500 > » 
> C, > .<;.oco » • 
• "S, » 2.500 » 3 
» A, > 500 > » 
> O y H, 100 y 200 > » 

Eji diforontos series 
Idftm fin de mea 
ídem fin próximo 85,25 00,0C 
Amoriisiblo S 0/0 !01,45- 101,50 
Hjiri 1; 0/0 94^60 95,00 
C " B. Hipot«cíiri.-5 Eapafia i 0/0. 
Oblloaolen»»: C.E.M.Traoción6 0/ü. 
Casino d« Madrid 5 6/0 
Ferrocarril Valladolid-Ariz» 5 0/0... 
Sdad. Electricidad Mediodía 5 0/0.. 
Electricidad do Chamberí S 0/0 
8. G. Azucarera de EspaCa 4 0/0... 
Uaióa Alcoholera Española 5 0/0... 
Actientt: Banco de Elspafia......... 
ídem Hispano-Aía«ricftno 
ídem Hipotecario da Espafia 
ídem de Qijón 
ídem Herrero , 
liem de Caatilla. 
Mam Espafiól da Crédito............ 
ídem Central Mejicano................ 
ídem Eapaflo! del Río da la piaíji... 
Compaflfa Arraadataria de Tabaao*. 
8 .0 . Aíuoarara Éspafi», Ptsferent*». 
Idam, Ordinaria».;......., ,... 
Idom Altea Ho|no« da Bilbao 
ídem Duro-FelguetA. ^ 
Unidn Alcoholera feapaíola ;. 
ídem Reeinera B«paa©Ía 
ídem Kspaflo!^ ia Explp«ÍToa 
Aiofrera d«l Coto de Hellín 

Ayuniamlente da Madrid. 
Obligacionea da S5d pesetas 
ídem de Erlangor y Compafiía... 
ídem por reaultas 
Id. por expropiaciones del interior. 
Idam id. en el Ensanche 

CAMBIOS SOSRE PLAZAS EXTRANJERAS 
Pa-rífl, 105,00; Londixs, 20,68; Berlín, 130,80, 

BOLSA OE BARCELONA 
Interior 4 por 100 fin de ffiéíí-84,-30 ;• Aisoi-iJz-abía 

5 por 100 contado, 101,60; Acciones ferrocarril' Noa^ 
t<j do España, 101,(i0; Idciif Madrid á Zaraítoaa Í; 
Alioantü, 90,7i); ídem Orense á Vigo, 2.3,1-5; Idea» 
Andaluces, 00,00. 

BOLSA DE PABI81 
Kxtc.i-ior e.̂ pnñol 4 por 100-, 92,30; Rontr. francest 

8 i>or 100, 90,30; Acciones Riotinto, 2.080,00; jdoiii 
Banco Nacional do Méjico, 96?,00; Id*m Bancí» 
do Jjondros y Ifójico, 587,00; Idoui Banco (Jontral 
Mejicano, 403,00; Tdom ferrocarril Korto do KspaüaJ 
472,00: Idoni íciTocarril do Madrid á ,Zaragoza }f 
Alioauto, 450,00; Idom Crcdit Lyonnais, 1.588,00Í 
Tdom Comp. Nat. d'Escpto, Pan','!, 1.028,00. -

BOLSA DE LONDRES / 

Ext-orior español 1 por 100, 90.50; Consolidado in
glés, 2 1/2 por 100, 74,18; Ronta alemana 3 ;por lOO, 
77,25; Ruso .1806 5 por lob; 105,62; Brasil 1889 i 
por 100, .84,00; Idom 1895 5 jx-r 100, 101,.50; Uru
guay 3 1/2 por 100, 72,.50; Mejicano' 1899 5 ix>r 109, 
100,50;'Plata en barras onza Stand, 29,36; Cobre, 
78,37. • ' 

BOLSA DE MÉJICO 
Acciones Banco.Nacional de Méjico, 380,00;'Ident 

Banco da Londres y Méjico, 220,00; ídem Ba.ncfii, 
Central Mejicano, 160,00; ídem Banco Orioníal dé 
Méjico, 131,00; ídem Descuento español, 102-00; 
ídem Bañbó Mercantil Monterrey, 111,00; I[ÍP.HI 
Banco Mercantil Veracruz, 148,00. 

BOLSA DE BUENOS AIRES ' 

Acciones Banco do la Provincia, 176,50; Bouot, 
hipotecarios ídem id. 6 por 100, 00,00. 

BOLSA DE CHILE 
Acciones Banco de Chile, 216,00; ídem Banco Eg> 

pafiol de Chile, 147,00. 

BOLSA DE ALGODONES " ' 
(Información de la casa Santiage Rodoroda, Vea-

tsra da la Vega, 16 y 18.) 

Telegraina del 5 de Ootnbra da 1912, 
Clsrreanterior Cierra de ay«f 

gpbro .yOotubre . . . 
Oaínbra y N o r b r a . . 
Novbré. y Dícbra. , . 
Dicbre y E n e r o . . . . 

8,13 
6,09 
6,04 
6,84 

e,u 
6;je 
6,6S 
fi,95 

Tefitis Í9 uyr oáLireri iool , U.009 bálai. 

con.stituar.se
40.51i.934


Domingo 6 de Octubre de 19!2i EL. DEBATE AñoE-.Núni.339, 

Religiosas 
Santss y euitQS di bsy. 

üoiriingo X V l l l (k.'ípliós o». 
PciitccoBtéu. K-ucst-rii. Scilova, <l*a' 
l losajio, Santos Bruno, Iim<la 
áor, y Magno, cónica ríos: San 
t08 lioiüíin, Marcelo, Casto, 
Emilio y Saturnino, mái+.iiw5 
f Sautaa l'V y Er^itxitís, máii i-
tes, y Muría J'^raucisca de 1* 
S i u w Llagas, virg«n. 

S e « a n a el Jubileo do Cui. 
renta l l o ra s on el Oratorio d« 
Cañizares, y ^habrá, liesla 
Nuestra í ieüora del Rosario, & 
los diez, y pon VA taS-de, íi las 
seis, empieza l,a Octava al San-
tíeimo, predicando el i>aAll'e 
Arturo Ortega. 

J'lu la Catedral, fiesta á la 
Virgen del BoBurio, fi. las diez 
» c n d o oradoi- B. SaTitiago Mcn-
real . 

E n la i-!ca!' Cfipiíli, & las 
enco, -rttisa .caat^da, , 
'•- E n las ravroyuiaSi .Ídem, 
ifdioin, á fes diez. 

E n la lílncamación, ídem, 6i 
las nueve y )íie<Iia.' 

E n las Monjas Vallecas (Isa-
bol 1» Cnu'ilicn. (í), funciAn '.«-
leinno á Niu<!>ii;i P<.'ñc)ra do Tos 
JPeJigros, á las diez, y i>or la 
tardo, A las cinco, termina la 
novena ; pre/lionrá por m a ñ a n a 
y larde el muy iluiáro señor 
D . Jfiidro Kstcciía. 

Kn San Josí , ídem ídem, á 
Nuestra Señora del Rofario, j 
«será orador U . Eugenio Ke. 
(lo'ido: por la larde, 4 las cin 
00 y iTHvliii, sigue la novena 
prc<iito.n'i 1). Silvo'^ri Alonso, 

E n las Monjas Catalinas 
(:\ío«Sii de I'ar<!df£, 39), Idoni, 
ídoiri, á las diez, y por la lar 
de, A las einoo y media, COJ. 
frini'u la noveiKi; predicará 
u n pudre idnreinieo. 

Tin San Miltiin, ídem- Ídem, 
pi'edicando i)or ).i, taixle, fí la? 
f*is, D. Ángel Ijázaro. 

Sin San fldcíonso, ¡'i las dio/ 
y lüc^ia, íie',;ta á Nuofilra Se 
flora' do la MiseriíX>ixli.i, proíli 
cando D. Miiriuno ücnodii to. 

E n San fiincs, ídem !('om si 
l a s diez, á Kui.-slra Sciím-a. di-
la Cabe^sa; D. .José Jíolcro I k 
las. 

E n la iprlcsia Pontilleia tei 
mina Ja novena á Santa Filo 
mena, predicando en la mi.ia 
k la-s diez, el padre GixHíori. 
Rfilrígiiez, y por la tfl.rde, á la, 
."ícis, cJ padre Gícgorio TJ(i¡ 
dan. 

E n la parroquia do Niic.-ti-i 
Sefiora del Pilar (GiiindaKrii' 
fonlinúa novena ^ la Yirsi'. 
del Pilar, predicando ft las cu:'. 
tro el jiadro Rajoonet. 

E n San .'Vndrós, ídem ídem 
K las cinco y media, don 
Robiistia.no Pérez. 

E n la iglosift de 1« Divinn 
Pastora (Santa Engracia, 112;, 
por la larde, á las cinco, sigue 
novena á San Erancifco (]< 
Asís, predicando el padre P a 
Wo. 

E n el C;irnien, por Ja larde. 
h las tres, ejercir-ios dol Iloba 
flito del Niño Je.siís. 

E n San Martín, h laq oclm. 
misa do Comunión p;¡ra ei 
Apo?lolado, y por la '.ardo, ,' 
las cinco, fiercicios, prodicou 
do el señor párroco. 

E n San Tldefonso, ídem ídem 
ídem, D. Joflí SuArez '«'aura.. 

E n el Cristo de Ja Salud 
. ídem ídem, A laís ocho y niedih 

para la Guardia do Monor, y ;V 
Jai so!.'!, ejercicios. 

La mica y oficio «on d<' 
Nuc«!r,a Sonora del Ro=--avio. 

Vi.sila de l'i CoHo de Mai-ía. 
Nue.ítra Señora do Cov.idon^a 
un í>u parrooui.i y San Tjuis, ó 
do -Itooha on eJ IJUCU Suceso 

Espíritu Sanio : Adoraeí'')!! 
Nocluma. 

T u r n o : San Isidro. 

(Esto fitrijdiea la pubilca con 
eeníura eeleílíslfca.l 

BOLSA DEL TRABWO 
DEL CENTRO POPULAR CA 

TOLICO DE LA INMA. 
CUl ADA ÍAtochs, 18). 

MADRID. 

g®ii®¡@ de wapupes trasat 
para ei Brasil y la Argentina 

próximas salidas (salvo cancelación ó variación) PAR?I SANTOS y BUENOS ÎRES 
de los siguientes grandiosos Paquetes Italianos: 

El día 8 do Octubre 

SAN GIOVAISINI Cdobl® hélice^ 
El día 25 do Octubre 

S I E N A C d o b l e h é l i c e ; ) 
Admiten pasajeros de Cámara y de tercera clase 

E s t o s p s i f u e t s s n o i n v i e r t e n e n la t r a v e s í a nsás q u e d e II á 12 d í a s . 
Trato inmejorable, alambrado eléctrico, pan y carne fresca y vino todo el viaje. Comida 

abundantísima, médico, medicinas y enfermería, gratis. Telégrafo Marceni. No sé necesita 
documento alguno para el embarque, exceptuando la cédula personal. 

Puede reservara lá'cabida con anticipación, dirigiéndosenos por carta 6 tdegrama, que 
se contestará en el mismo día de su recibo. 

Para earga, pasaja é más Inforiaas, aeádasa á Juan Carrara é Hijos.—AGElS'TSgt. 

^ BOBSEfiíB LimPÍSlIflB 

EL OEÜTÜÍFieO 

H O V O O I V I I N Q O 
EFECTUARÁ LA 

GASA CABIEDES, 6, Fuencarraf, 6, 
de lo mis nuoYO que para INVIKRNO ge lia fabricado en 

TKAJES Y ABRIGOS PARA CABALLEROS Y NIÑOS 

¡UMi PUJOL, S. en C. 
SUCES9RES CASA CABIEDES 

r 
• • + 

VELAS DE CERA PAF?A EL CULTO 

n=* 

*1 

I QUINTÍN RUIZ DE GAUNA 
I VtTORSñ 
Billü III— 11 iwi 11 iiw 111— IIIII»* + IIIII 111 «I III mil 11 mil» 11 mu iiiii 

eCBEBITHDOS TfllLEBES U esCOllir 

VICENTE T E N A 
Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli

giosa. Actividad demostrada en los múltiples encar
gos, debido al numeroso é instruido personal. 
Para ia correspondencia: ViSEHTE TEKA. esciilter, Valencia. 

Ómnibus á las estaciones 
Por «userTioiopar i una golalamllia y un solo domioiUo, 

hasta «eis parcongí y l O kilogramos áe eí^fuipaje, á lai esta 
cienes d«l Norte y Mediodía 6 vioerersa, tres pesetas. 

Interesa á los que Tiajan no oonfuBdir e} despacho que tie
ne establecido esta Casa en I:i ealle de Alcalá, núm. 18, Sr. Ga-
rrouste, con ol despacho de las Compañías, poi- eníontrArse 
grandes ventajas en el servicio. 

A v i s o s : A l c a l á , 18 .—Telé fono 3.283. 

PADRE^RERA 

"lepreyisÉíeltieiiigo: 
^ lo pe es g lo pe se 

Gran Relojería de París 
rUENCARRAL, 59, MADRID 

Uamamos Jo ateS' 
eióa'sobre est« nueva! 
raloj; ^ e sejuramefl-
te aer< apreciado por~ 
todos los que stts oeu-
paclonos les eiíieesa
ber la hora lija de Bo
che, lo cual se consi
gue o n el tnisoio sin 
necesidad de recurr ir 
iteerilias, ote. 

Este nuevo reloj tie
ne en su esferji y ras-
•UlU u n a eomposi-
elón RADIUM.—Ea 
dlum, materia mine
ral dsseubierta hace 
algunos BSOB y que 
hoy vale 26 roillonos 
el kilo aproximada
mente, y después de 
muchos esfuerzos y 
trabajos se h.i podido 
conseguir aplicarlo, 
en íntima cantidad, 
sobre Ins horas y ma
nillas, que permiten 

E L PAHTASTXOO IZr'lT'^'^''''"''"' 

Botellas T h e r m o s , 
Thermarín, de medio 
litro, 3 ptas.; 90 fras
cos de recambio, 2 
pesetas 75. 

Incomparable con sus 
exclusivos utensilios de 
cocina irrompiblos. 

Baterías completas, á 
58 pesetas. 

Ajuar de casa.Máqui 
ñas de hac^ír cafó, á 60 
céntimos. 

110 modelos de jan-
las, desde 60 cántimos, 

PREOIOS BARATtSIIHOS 

Anticua C M « de Marín. 

12, PLAZA DE HEHHAOSRES. (2 

Mi)HÍns i San Felipe Nerl. 

¡Ojo! Ú n i c a m e n t e 

INtaENIEROS AGRÓNOMOS 
Prep . Idgenieros del Cuerpo, Aoad.* Nieto. Jacometrezo,SO. 

Ofertas) i%mái% 

Jovi'n inpti'uído, qiio liabln 
francés c iiiglís, solicita stícre-
(,a,rííi particular. PretciiKÍonca 
riji'iakíBs. DiWiCfión, biata do 
Correos, ptvstal 8.184.041. 

U 

Este título sugestivo, eorresi)on-
de á un admirable tratado, en que 
la pluma del sabio jesuita, padre 
Cirera, da á conocer cosas admira
bles y curiosísimas, producto de 
un esfuerzo constante, al que auxi
lian todos los medios de investiga
ción científica, reunidos en el Ob
servatorio del Ebro (Tortosa). 

Puede adquirirse en el 
KiQSCO de EL DEBATE, 

ai precio de UNA peseta. 

Lfl EllIIOBlflL n l l 
" ^ 

é 

PEBÉIGOS:-: UiBOS X FOLLETOS = 

-Jovon poseyendo eonoeiinicn-
t<js taqir!gTáfioo,s y gabientte C8-
cribii' á vnkqnme,, se ofpcco, tox 
pi-ütcnvioms. Biioiias «éíoáxai-
ckiB. Parfn mzi'm oii ol puesto 
díi lior<iB de la igtesia do 8aa 
íiohastián. , 

t^n pas.intíi piilt-tico, estáti
co, con inrnejoraldcs «.ntícodon» 
t(w. buen padro do /ajiiiiií),, «lo. 
Rsa prestar BUS servicios « i nn«< 
eeiuola católica <i en un colegia 
p a r a noompañaT á (áiim-
nos. '.fíiüibién awptftría nn C!U> 
í?(i do ordonanva, con fomilia 
íatí'Jifn, Tepaiiidor y piopa.-
Knridifiía ote., do im poriJÍdioa 
-ató]ico, ó una iiKxííifita porto 
í.i, en qüo lo .lyudaría su ^ 
••'áá. Oaríín razón SJl-va, 41, 
•micit)al d<;recha. 

í>e offee^ para (íscribientoi 
-vrdcna-iiza ó c/inTOj-ic, E . ' Gil-
liiínoz. 'Sim&Ma, dol Ixjal, 26, 
; ¡ . " , .•\ . 

¡GRA^' MOY£]I>A]»! 
horas de noche. Ver 
estéralo] en I a obscu
ridad es verdadera; 
mente una mararil ial 

Gran faclüdad da la Casa á jos señores sacardotas 

para adquirir este reloj. 
•V\m. 

En caja níquel con buena máquina garantizada, caja 
rneda extraplano 2 S 

ídem, máquina extra, í^ñcora, rubtes 3& 
íin caja de plata cen máquina extra de áncora, 15 ru

bíes, decoración artística ó m a t e . 4 0 

£ n 5 i 6 y 8 p l a z o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

A l c o n t a d o s e h a c e u n a r e b a j a d e u n 10 p o r 100. 

Se mandan por correo certificadas con aumento de 1,50 ptas 

VENTA DE PRODUCTOS 
liOSSindicatos agrícolas de la pra / ino la de Faleuofa ofre

cen sus productos, que son cereales, legumbres. Tinos, pata
tas, carbones de eneina, alubias, lonag,'Gtc. 

Dirigirse & la F«d«raei«ii C'atdlico-AKrarls de l a I'i-e-
vluvla. Ci rculo Cattflleo, I ' a lencia . 

y Na¿ral. r reparaoión por olloial Sr. Cañizares, ex profesor 
Academia del Cuerpo. Academia Kieto, Jaoometrezo, 69, 

OBRAS ESCOGIDAS 
DS 

"EL FíléSOFO RASCIO 
« 6 

Coleccionadas en dos tomos, constituyen 
un caudal de conociiriieTitos, que instru

yen tanto como deleitan. 

i€i&BG0 ds EL DEBATE 
Precio de los dos tomos: CINCO pesetas. 

^ 

ff" 

Trabajos de remien
do, desde tos más ba
ratos á los más fyjo-
sos. X Grandes edicio
nes. ^ l a s más mo
dernas máquinas 4® 
imprimir, Atenas y ré-
tafivas. « Los últimos 
modelos ^e linofi-
pyas, encuadernaelón 
* * y estereotipia. * » 

* 

IMPOSIBLB PRODUCIR 
MÁS ECONÓMICAMEN
TE Y CON MAYOR PER-

„ _ , FECCIÓN QUE & „ ^ 

f 

. .Fernando DÍÜK y D/o-z y su 
'^I>osa, pí'í'-Tii.i.s (lo tiKla toiii 
.iifir/n, oin-^isn ma w-nvicioB Pa/ 
,ra una port«"ín. 
I Knzón Pk-üa Vioja. do Chati» 
jborí, liiosco do jwiódicoí . ' 

! r——•-^ : 
I -íoven de veinticjiíco añc^ 
Uon biioiiu. letra, rxyiocijniíjntoi 
jdí' (,'onlnbilidaíl y pvimep n-¡n; 
p ' i de la tíu-roia ilcl Magiito 
rio apmbiulo. OÍIVWÍPC para, coi 
Irs-io eaiólico, oficina ó «pcr^» 
(íiii'i particular. T'jrífx-npioufls 
rTióílic:i,s. Lis ta do (\i-rrcos, cé 
lula núrn. 177. 

i 

La Editorial Vizcaína =: 

HsnaoJ.-ilLli 
Palacio de lA GACETA DEL NORTE 

Apartado 125. 
Teiéfoiio i89. 

PRIMERA CASA EN ESPAÑA 

ESPECIALIDAD EN ARTÍCULOS PARA EL CULTO DIfíNO 
CandeleroB, candelabros, lámparas, lumi-ás Braseros, copas, tarimas y toda clase de 

n-irias, srafias, custodias, cálices, copones, i i artículos en latOn y bronce, niquolados y 
patenas, ciriales, atriles, sacras, tabernácu- | | plateados. 
los, balaustradas para coros y presbiterios,!! Especialidad on b-istones, soportes y alza-
etcétera, etc. I' paños, siguiendo ).i última moda do las artes 

Imágenes da talla, cartón piedra y pasta {i decorativas domésticas. 
madeiM. $ Especialidad en artículos do fontanería. 

Se dora, platea y niquela á precios muy económicos. 
Exportación á provincias. 

Ventas al comercio, por mayor.—Se remite catálogo ilustrado gratis 
Fabricación so!]re proyectos ó dibujos. 

T D 1 C D R Qt\ local espacioso 
l U f t i j r í l u U p r ó x i m o A r e 
nal y Mayor.propiopara alma
cén, tienda ó industria. Razdn; 
Fuentes, 9. Almacén tejidos: 
Homero y O." 

Solicitan trabajo. 
IJÜ contalJe, ordenanzas, 

porteros, «cUauífeurs», un. ca
jista y un Ruarneccdoi- do. aa-
tomóvJlcB. 

Lais o/crlas serán dirigidas aJ 
wfíw-icfo de esta Bolsa. 

m í o s US M. d© isarfya. 
ANTIGUO DEPÓSITO DE SAN iüAH DE ALCARAZ 

FÁBRICA 

Luis Mitjans, nám. 4. 
Telefone, núm. 1.034 

MADRID 
ALIVIACENES 

Galle ii8 &to8ha, núm. 65. 
Teléfono, núm. 3.875 

COPflPBO ALHAJAS 
Paso á domicilio; avi

sos, Príncipe, 13, 3." izq 
G. Sánchez. 

¡ATENCIÓN! Ya llegó la 
t^omporada do 

lunueblar viicstra-s casas y veno 
var d mobiliario anlig^uo i)or otro 
moderno. Vipilíid Menaje Mo
derno, Casa do Jesús, Bolsa-, 10. 
I" , y fncontr,arAií< ventajas de 
los d e m á s establecimientos. 
Compía-ventíi y alQiiilcr, Bol
sa, 10, 3.», Madrid. 

El Emporio de Ventas 
Rogamos á las familias de provincias que llegan á Ma

drid, visiten nuestra Expesición de Muebles y «bjetos 
Decorativos. Los iiay de t edes i«s guates y variedad de 
precios. Si os vais á casar no dudéis un momento en altia-
jar vuestras casas con los cien mil objetos que os ofrece
mos, á la base de una baratura inconcebible. Vedlo y os 
convenceréis de esta verdad. 

LSGABSITOS, 3 S . - S U O U P S « I : R E Y E S , 2 S . 

iorüSiiiiiii 
S i d e s e a n h a c e r p ropa

g a n d a e n i u m e j o r a b l e s 
c o n d i c i o ü e s , a c u d i d á l a s 
O ñ c i a a s d e P u b l i o i d a d d e 
C o r t é s , 

Jacometrezo, 50,1° 

LA ROSARIO^ 
GRAH F é g R l C A DE JABONES 

C O m ü J S l E S V F l T í O S P E H F Ü ^ f l D O S 

^„«».»^ El Rey dsl f ocador ^»«««.. 
Sspeoialldad en aguxs de tocador Kanaugra, 

n i y l » » , f l o r i da , I leina <!e Moittnñ»; extractos 
supertinos pr.ra el pañuelo, y en toda oíase d« 
perfumería. 

PEREDA Y POMPARÍA 
s í SANTANDER t s 

Dcliiioanío rodila-rlot-, firüicc)'. 
í'o' on proyectos de fGn-oc.-M-ri' 
I-.-'!, .«'.íltos do «.siin. arriititeeXii, 

(libnio topopr.ífiío " aHi's.ty 
'O, 80 o(r('oe. Darán raz-jn Ma,í; 
• ' llena. 13, yapatfivía. 

..I ]BXJÍ ::EI-"0":BJ[ 
;;s^s^\!/^¡x> GaSzados americanos 

' ^S!^\ Prácticos, elegantes y económicos. 
J 'Jltima meda. Zapatos tafilete brence-

lorados. 

Z, SAN ^UÚWEEt @ 
( e n t r e F u e n o a r r a t l y Valw«i*>le). 

OBRAS QUE SE VENDEN 
EN C L 

Kiosco de EL DESATJ 
Po.'Ktlas. Cti . 

Discursos pronunciados on la vela
da de D. M. Monéndoz y Pelayo. 1 

«Las Antiguas Cortos y El Mo
derno Parlamentos, por M. de 
Bofarull 3 50 

«Curiosidadi.'S de O. Limlc». . . . 3 » 
«Lo3 Trapenses», por Elpidío de 

Mier 6 > 
•«La Revelación», conferencias del 

P. Benisa, en San Ginós. . . . 2 » 
f Cantos a la rradicióu;^, por Egus-

quisa , . . . . í » 
<'La Trata de Blancas» por Manuel 

dé Cosío 2 » 
«La Autenticidad del Jáuriguíj por 

el Marqués (íe Cainarasa . . . » 70 
«La Ciencia Tomista«r'publicacióii 

mensual })or Jos PP. Dominicos. 2 » 
«Filosofía de la Belleza^, por Anto

nio Gonzálezj padre Dominico . 5 a 

ESPECTACOLOS 
PARA HOY 

(^OAÍí'IDIA.—A Jas 9 y 1/4.., 
l lmjdo , muiidiüo. 

•V ]a.T 4 y 1/2.—Mundo, m u s 
díUo, 

!J!ORV.U"i'BS,--A ia.<i i y 1/2, 
t''ni.';íó]i le tarde.—í,a, ofsoon-
did» senda (tios ai:to9) y Ijaa 
c'ñ!.ns 4ü la vida (dos actos). 

\ k-s lO.—La luorza bnita.—A 
I.w 11 (dolilo,>.--Tja<! cosas <k 
ILÍ vida {d'of! actos). 

C O M I O O . - A Jiifi 4 (doblé).-^ 
E l nuKliaeo.nto (do sactog).--
A las 6 (doble).—151 mismo 
demonio (des actos).—A Ja.--
9 (doblo). — E l m«c}inean.t« 
(d(W a/;U>?),—A los 11 (do
blo).—101 iriucjiacanto (dc« 
aoton), 

B . E Í S A V E N T E . - A las 12.--^ 
Grai-L uiiUiuúe ÍJJ/JMIIÍI con no-
galo do ju^ue:*;:.—Da -1 y 1/3 
á 12 y 1/2.—Htiosiones de ci
nematógrafo.—Tolos los dli',fl 
e^trenois. 

C O L I S E O l i M P B I í U l ; (Cor-
eejjción Jertinjma, S).-4,)o 1% 
& 1, matiní-e c<ou regalos.— 
A )ss 8 1/2, Dflículas.—A laa 
i 1/2 (espc-ciíil), ha ley del 
in-audo (ruestreno). —4 Jĵ s »i 
(esiK-cial), Mañana do sol « 
Los inUíuesoB ctvpdos.-.-A lai 
H '¿¡I, películu-s.—.-i bis 9 1/2 
Tifia Cüdomioíis.—A Im 10 
3/'í (osrtocial). P r imavera «f 
oí;,4o. 

RECRIÜO H E S.AMMANCA 
ffilfciil Polístilo. Viüanuovft, 
28).- -Pat ines. — Beceióü con. 
t inun do oinemntósri'-'^i'cs—Bar, 
Vatifpe río.—Maltes y Vierii<ía 
do ino:ln..—.Jueves, carfx-ras da 
cintas.—'abierto do 10 fi. 1 y 
do 3 4 8. 

F R O : Í T O N c? \a 'RAi . . . -A b« 
4 do ia t.flr¿o so jugaíA iin 
partido !\ 60 tívnloi efttrs 
Eíola y A'iiiorfi (i-olcw), (»»' 
Ira Jiíanito y M.achíti' (aan-
les). 

So jugftríi. «11 segundo' ¡Artidl 
á i)0 miittjs eíitro Amofot*» 3 
Tja.rriun.fia (i-ejos), contra. 
Ai;¡pTirúti y Ouerri*-a (azii' 
tis). 

F o l l e t í n d e Eff-. l í E B A T E ( 1 4 9 ) 

ücoias 
per CARLOS DICKENS 

q u e l e o c u r r í a ú n m a l p e n s a m i e n t o se ¡ l a ¡ p r o n u n c i a b a á b o c a l l ena , a m a r t i l l a n - ; d o s e con a l g u n o s i ^ n s a m i e n t o s f a v o r a - i — ¿ L o s d o s h a n de e s p e r a r ? — p r e g u n t ó 
a p r e s u r a b a á coger lo con iilogrín 
r i c i a r lo con a m o r . E l 

y a aca-

filosofía q u e R o d o l f o p r a c t i c a b a á l a l e 
t r a e r a . e l convócete á tí viismo. E l ' se 
c o n o c í a p e r f e c t a m e n t e á s í m i s m o , y p o r 
eso a b o r r e c í a á, t o d o s los . h o m b r e s , por 
q u e c r e í a q u e t o d o s se l e parc<:ían, h a 
b i e n d o s ido f o r m a d o s en ^ u n ^ m i s m o 
m o k l e . 

E n e fec to , s i n o h a y h o m b r e q u e se 
od ie á sí m i s m o (el m á s insens ib le de 
n o s o t r o s t i e n e d e m a s i a d o a m o r p r o p i o 

, ' i n le resada , v i l y falsa d e esos h o m b r e s p a r a e s o ) , s in e m b a r g o , la m a y o r p a r t e 
que se a r r a s t r a n p o r las s e n d a s m á s fan- ¡ d e los h o m b r e s j u z g a n , s in sabe r lo , d e 
•teosas d e la v i d a , ó Ijien es r e a l m e n t e u n a ; l o s o t r o s p o r sí m i s m o s , y p u e d e es tá -
e spe ranza ((ue c o n s e r v a n a ú n d e e n g a ñ a r b l ece r se p o r r e g l a g e n e r a ] q u e aque l lo s 
has ta al cielo m i s m o y h a c e r e n el o t ro | q u e t i e n e n l a c o s t u m b r e d e p o n e r en i r r i 

s ión la n a t u r a l e z a h i m i a n a y afectat i m e 
n o s p r e c i a r l a n o son t a m p o c o s u s m e j o r e s i 
n i s u s m á s h o n o r a b l e s m o d e l o s . 

niraul ' ) u n a o p e r a c i ó n p o r los m i s m o s p r o 
c e d i m i e n t o s q u e t a n b u e n o s r e s u l t a d o s 
les ha i i p r o c u r a d o e n é s t e ? 

Y-io se t r a t a d e sabe r c ó m o se h a c e es
to ; lo q u e h a y d e i ,eguro es q u e se h a c e ; 
y lo ciue h a j ' d e s e g u r o tami) iéi i e s q u e 
sen ic jan le e x a c t i t u d e n la t e n e d u r í a de 
l ibros d e es tos s eño re s , corao lo h a n p r o 
b a d o c i e r t a s m e m o r i a s b iográf icas q u e h a n 
r eve l ado m u c l i a s cosas , n o p u e d e de ja r 
d e t e n e r s u u t i l i d a d , a u n q u e n o sea m á s 
íjue ahor^ur a l á n g e l e n c a r g a d o al lá a r r i 
ba de l levar la c o n i a b i l i d a d , t r aba jo y 
tÍ0111¡)0. 

R c d o l f o Nic l i l cby no e ra de e.-iíos h o m 
b re s : gr ; ive , i-inexi!)le, o l j - íünado, in .pe -
ne t ra l j lc , Rodo l fo no se cnid;il)a do n a d a 
m á s en la v ida q u e de la sai is i 'acción de 
.sus do.s p.Tsioncs, de las c u a l c ; l;i ])ri jncra 
era la ava r i c i a , el ape t i t o m á s imper io so 
d.: su nalitrcdfc/.n, y la seg t í nda e r a el j j e r ó u n -jnio.'' 
od io . I do l fo . 

iS'o q u e r i e n d o ver en .sí mi. imo m á s q u e I — N o 
u n t ipo de la l u m i a n i d a d . cu íc rn , ni ,;;e m a n . 
t o n a b a la moles t i a de d i s innda í ' su ver - C u a n t o m á s dcsíii^rndable pa rec í a á 
().,-],..-o cir:'ii-'ei- á Ins ojos del m u n d o en d o ' f o la palnf)ra ¡h-rLiJ-i, t a n t o m á s i 
g'e;.".eral, 5? e n el foníio de- s u c o r a z ó n , a: 

dola c u a n t o iKxlía d e c e n t e m e n t e , y, c u a n -
ú n i c o ' p r e c e p t o de ^ d o n o p o d í a p r o l o n g a r l a s i n a fec tac ión , 

Se le ve ía a b r i r a t in la Jx)ca p a r a r e p e 
t í r se l a i n t e r i o n n c n t e , c o m o s i á lo in-c-
n o s fuera u n c o n s u e l o j l a ra é l . 

— ¿ Y a d o n d e h a p t í r t i do?—le . p r e g u n t ó 
R o d o l f o . 

— A F r a n c i a — c o n t e s t ó N e w m a n . . . - ^ G Í 
p e l i g r o d e u n s e g u n d o a t aq r t e . . . d e er is i 
p e l a . . . u n m a l a t a q u e . . . á la ca lx íza . . . 
P e r o s in d u d a los m é d i c o s le h a n o r d e 
n a d o p a r t i r , y h a l^arlido. 

— ¿ Y lo rd F e d e r i c o ? 
— T a m b i é n h a p a r t i d o . 
— P i n t o n e e s l leva c o n s i g o s u s m o j i c o 

n e s , ¿ n o es e so?—di jo R o d o l f o desv i án 
d o s e ; — e m b o l s a lo q u e le h a n d a d o y h u 
y e s in dec i r o.ste n i m o s t e , s in t o m a r r e 
p a r a c i ó n n i n g u n a , i Q u i é n lo c r e y e r a ! 

— E l p o b r e e s t á b a s t a n t e m a l o . 
P e r o v o l v a m o s á Rodo l fo . Rodo l fo e s - ; — ¡ B a s t a n t e m a l o ! — e x c l a m ó R o d o l f o , 

t a b a de p i e , m i r a n d o á N e w m a n N o g g s i M u r i é n d o m e h u b i e r a e s t a d o y o y n o h u -
con a g r i a e x p r e s i ó n m i e n t r a s q u e el ele- h i e r a d e j a d o d e t o m a r v e n g a n z a ; al con-

I g a n t e de j i cnd ien te se q u i t a b a s u s g u a n - , t r a r i o , m u c h o m á s a n t e s m e h u b i e r a v e n -
te s s in d e d o s , los e x t e n d í a c u i d a d o s a - , g a d o y o e s t a n d o en s u l u g a r . P e r o é l . . . 

I m e n t e .sobre la p a l m a d e su m a n o izquier - ¡ ¡ es tá b a s t a n t e m a l o ! ¡ P o b r e s i r M u l b e -
; da , d e s a r r u g á n d o l o s c o n la d e r e c h a , y se r r y ! i B a s t a n t e m a l o ! 
• di.sponía á dob la r lo s c o n el m a y o r esnic-1 P r o n u n c i a n d o e s t a s p a l a b r a s con u n 
I r o , c o m o si olvidí^ra en aque l m o m e n t o ' s u p r e m o dcs i i rcc io y con apar ienc ias , de 
i l o d o o t r o c u i d a d o a n t e e l i n t e r é s m a y o r g i a n i r r i t ac ión i n t e r i o r , R o d o l f o i nd i có 
I d e aque l ce rcn ion ia l . , l a p u e r t a á N e w m a n , y y a á .solas se de jó 

I —i ;-Ia ])ar i iüo d e L o n d r e s ¡ - d i j o R o - ! c : i e r en u n a silla y se p u s o á h e r i r el 
i doii'o l e ü t a n i c n t c . - S i n d u d a os h a b é i s e n - ; sue lo c o n e l p i e e n l a m a y o r impac ie i i -
' gañar'.-i; t e n d r é i s q u e vo lve r . i c ia . 

I 

N e w 
-) m e h e eug¡u lado , 
:in C(U! scgu.ri t lad; 

no—conté : ; i ó -Vr, 
h a p a r t i d o . 

¿Ivs una. nu i -

recjso es q u e ese m o z o sea h e c h i -

ble's, poriijue s u r o s t r o s e despe jó , y s i 
a t lu q u e d a b a en l a s a m i g a s d e s u f r en te 
u n a « x p r e s i ó j i s eve ra , m á s b i e n r e v e l a b a 
la n j ed i t ac ión y el c á l c u l o q u e . e l dc&con-' 
c i e r t o . - -

— A . p e s a r i^e • todo—^sc • dijo,T—!Mulbe-
,i r r y a c a b a r á p o r v o l v e r , y si y o conozco 

b i e n á e se h o m b r e , c o m o d e b o c o n o c e r l o ; 
s u fu ro r no h a b r á p e r d i d o á l fin n a d a d e 
s u v io l enc ia con e s p e r a r . O b l i g a d o , á v iv i r 
e n la so l edad , ¡ c u a n m o n ó t o n a d e b e p a -
r e c e r l e la a l c o b a de l e n f e r m o ! ¡ N o v iv i r , 
n o b e b e r , n o j u g a r , n o h a c e r n a d a de lo 
q u e c o n s t i t u y e e í fondo d e s u e x i s t e n 
cia ! ¡ O h ! N o h a y q u e t e m e r d e n i n g ú n 
m o d o q u e o lv ide es tos s u f r i m i e n t o s . N o 
h a b r í a m u c i i o s h o m b r e s c a p a c e s d e es te 
o l v i d o ; p e r o él m e n o s q u e n a d i e . 

P e n s a n d o e n es to se son r ió m o v i e n d o 
l a c a b e z a , a p o y ó l u e g o la b a r b a e n su 
m a n o , p e n s ó m á s y vo lv ió á son re i r se , l e 
v a n t á n d o s e al c a b o d e u n m o m e n t o p a r a 
t i r a r de l c o r d ó n d e l a c a m p a n i l l a . 

— N e w m a n s e p r e s e n t ó s in p r e c i p i t a 
c i ó n . 

i — ¿ H a vel l ido M . S q u c e r s ? — p r e g u n t ó 
! el p r i n c i p a l . 
¡ —r- Q u i é n ? 
' — E l d i r e c t o r del co leg io de Dolhe lx jys -
I H a l l , M . vSqncers. 

I —¡ A h ! A y e r t a r d o v i n o , y aqtn' m e 
i lo .dejé t o d a v í a c u a n d o p a r t í — c o n t e s t ó el 
I v ie jo d e p e n d i e n t e . 

, i m b é c i l — r e p u s o e l 
n o , n o cí; eso lo q u e 

: I l a 

d o -
N e w m a n . 

— L o s d o s — c o n t e s t ó él a v a r o m i r a n d o 
i e c o n c ó l e r a , — l o s do.s' digO. 

— E n h o r a b u e n a , l o s d o s . 
-—A ve r , a j ' u d a d m e í'i i i o n c r m e e s t e 

spencer dn v e z d e r e p e t i r m i s p a l a b r a s 
c o m e Un p a p a ' g a y o . ' ' 

— E s o (¡uisiera y o , s e r .un , papagayo—• 
di jo N e w m a n con toi ío m o h í n o . 

— Y y o t a m b i é n lo q u i s i e r a — a ñ a d i ó 
R o d o l f o a lx ) tonándose el xpcncer;—-hace 
t i e m p o q u e o s h u b i e r a r e t o r c i d o e l cue l lo . 

N e w m a n n o c o n t e s t ó á es te c u m p l i 
m i e n t o ; p e r o a r r e g l á n d o l e el spenrcr p o r 
d e t r á s á s u p a t r o n o , h u b o d e m i r a r u n 
m o m e n t o p o r e n c i m a de l h o m b r o , c o m o 
si t u v i e r a la i n t e n c i ó n d e c o m e n z a r p o r 
r e t o r c e r l e á é l la n a r i z . P e r o c n c o n l r a n -
d o los o jos del a v a r o , r e cog ió s u s d e d o s , 
di .spuestos á e x t r a v i a r s e , y se pu.so á ra.s-1 V_ 
ca r se s u p r o p i a n a r i z con u n a v e h e m c u ' ' 
c ia e x t r a o r d i n a r i a . 

q u i e n s e dir igía-
P e r o en las ca.sas p o b r e s , el usurero , no 

e r a el iiiisjno h o m b r e ; desde s u e n t r a d a sus 
b o t a s c ru j í an a u d a z m e n t e ; .al p e d i r e l dijie-
ro q u e .se le deb ía , s u voz e r a a g r i a y d u r a , 
y s u s a m e n a z a s groserar-i é i n so l en t e s . 

I-Iabía a ú n o t r a e\age d e c u e n t e s e^on lo« 
q u e d e s e m p e ñ a b a e l -pape l d e u n pe r sona je 
d i f e r en t e . E s t o s e r a n los p r o c u r a d o r e s da 
i-eputaeiói- ma i ic i í ada , q u e le p r e s t a b a n su 
mini .ste¡io p a r a h a c e r n e g o c i o s n u e v o s 6 
p a r a .sacar n u e v o s ] i rovechos du los nego
cios v ie jos . Con e.-tos h o m b r e s el u s u r e r o 
e r a fami l ia r y ch is toso ; l iablalja a l eg re 
m e n t e d e las no t i c i a s tlel d í a , y n o e r a n tm-
ca t an a g r a d a b l e c o m o c u a n d o toínaija 
a s u n t o ' d e las qu ie l i ras y d i f i cu l t ades qito 
o c a s i o n a b a n ñus negoc ios . 

l í n u n a pa).xhvíí, h u b i e r a s ido di l íc i l 
r e conoce r á este J n ü o , nu ' i l t ipie ba jo !anla,i 
" i r a s d is t in t í i s , s in ia voluni i r .osa ca r t e r a 

l lena do b i l l e t es y obligacione,'; , 
q u e .sacab;i de su boj.^illo al - in t ra r e». l .u 

R o d o l f o , q u e n o h a b í a p e n e t r a d o s u s 
i n t e n c i o n e s e x c é n t r i c a s , se c o n t e n t ó con 

f.Fi-

•I-í;;o l)ien lo 
a v a r o con a c r i t u d ; 
o s ]>rcgiínto. ' T T 

dijo e n t r e d i e n t e s R o 

sé; p e r o lia p a r t i d o — r e p i t i ó 

a v e n i d o d e s p u é s ? 
c e r o — m u r n i n r ó e l a v a r o r e c h i n a í i d o l o s 
d i e n t e s ; — l a s c i r c u n s t a n c i a s t o d a s v i e n e n 
e n s u a37uda. ¡ H a b l a d m c do los favores 
d e la for t iu ia ! ¿ Q u é es el d i n e r o m i s m o 
en c o m p a r a c i ó n de u n a s u e r t e t a n in.w-
l e n í o c o m o esa? 

Y es to d i c i e n d o , h u n d i ó con cólera l as 
n ' ' - r o s c ' ! s u s bols i l los; p e r o m u y l u e g o e s p e r e . . . Y si vi-^ne o t r o h o m b r e - c o i 

c ía c o m p l a c e r s e e n r e p e t i r l a N c w n i a u , y . s a s p r i m c í a s reflexione,'» f u e r o n s u a v i z a n - ! q i íe e s p e r e í a m b i é a . " 

ca.sa.-:/, y c! e t e r n o r c r r 
unifornic:>, a u n q u e e:in 

1 , 1 „ 1- . - 1 j r e n i c s , de q u e la g e n t e le 
l a n z a r a s u d e p e n d i e n t e u n a n u r a d a :nne- | , j , . , r iVcto lo ser ía ';i h - ' 
i i a zado ra . --. -.^ ... . . . . < , . . , 

D e s p u é s t o m ó s u s o m b r e r o y sus g u a n 
t e s y sa l ió . 

P rec i so era q u e el ui-urcro t u v i e r a u n a 
c l i en te la n u u ' va r i ada , por<|uc hacía 'visi
t a s c o m p l e t a m e n t e h e t e r o g é n e a s , ya en r i 
cos pa l ac io s , ya en ¡íobrcs vivi;.Mulas; p e r o 
á .sus ojos todas se p a r e c í a n por lui fin ce

d e s u s quc jn j 
i-'ido e n t c n o s dife-

:reí,i r ico y que 
c to Jo ser ía , si h u b i e r a pf>dido reco-

giT lo iiuc^s-j le d'-bí.-i. iOh! - - exc l : . . ' n abn 
m'-.-ncaiido la Ci'.beza con exprcs.-óu dtí pe
s a r ; - - u n a vez el di ' ici 'o fuera, es dif 'c i l j i c 

w-

R o -

v e n i d o es ta m a ñ a í i a 
I — N o — c o n t e s t ó N e w m a n con toda s u 
! v o z . 
I —iSi .v-icne e n m i 
' g u r o de q u e ^'cr,drá 

auscUcia. 
á las n u 

.es toy 
q u e 

él , 

m ú n , el d i n e r o . _ 
S u ca.ra era un t a l i s m á n pa ra los por to -

ro s y c i a d o s dc: .'^us opu len to : ; c l i cn i e s , t a 
l i s m á n y pas;q>ürt"e q u e le d a b a e n t r a d a 
al i n s t a n t e , a u n q u e l u c r a mode.s tatnci i te 
3 p i e , m i e n l r a s q u e o í r o s (•|̂ le iban en ca
r r u a j e t e n í a n c;ue e s p e r a r ó voKer.'-o ])or I 
no ser rccibido.s. . . 1 

A o u í í-wi t o n o - e r a ' d u l c e y, s u urb.'uurlafl 
I se rv i l , su pa^o ñt'ciito y bl; í i ido; su voz t a i i : 
i t e n u e q u e só lo se l iacía o i r t le i á persi . . ) ta 'á¡ 

cei le 
c ipa l 
rar-ío 

Ci:; 
ni.'tüi.l 
;.;•;!;• i ; 

del o. 

\ e; entr.-.r o t r a 
p u e d e u n o r. 'c 
de los ii-?.L-ocio 
i;id-> i i a b í a ]h-í 

.-se ;^ó.'o el 
n 'joc.'.do c: 
el .'u'ü.ro \'o 

í'.riiue i'c- Síi! 

: ni !iitoreí-o 
),í:tr y es v.: 

nt p n i i -
Mb-j rct i -

t ; ; . ] 

J v ü e flüi r.uf-

e n 
o!-i 

í>pret;:dci.s, 
u c<;nii)írit,i 
t'.is q u e Se c 

:iíio lin,<!ta P in i i ico lo-
;)0 neci.:-.ririo p : u a Ira-
í e ú n com- 'dc r ecoiié-
! á su casii íi lo íaj'go 

n -laiijos. 
-, s-"- veía pírrfrciai ' iento 
o ---i! fri'!:t!j y LÍI ¡ÍUS la-
;ic:r(> m á s f'-t)-.-r':<jí;Kcita 
¡••iMtjrvri'i t ]•')': tclii 'oi 
rtr-.-ir-n á ,su \A'-a¡ q-j.í^ ro-

(Se cctiinu^rá.), 
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